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No nosso n.“ de hoje vem publicado

um edital da recebedoria desta comarca,

anunciando a abertura do cofre no pro-

ximo mez de novembro parto pagamento

de diferentes contribuições do estado, e

cnliu elas a da decima de juros. Ja por

vezes temos ponderado os inconvenientes

da conservação de similhaute tributo. Não

lia razão alguma ,que o recomende. Não

é só vexatorio, é tambem iuiquo. Não in-

cide sobre o produto liquido de qualquer

industria. Diz exatamente o contrario,

porque representa uma exigencia desar.

razoada sobre um valor negativo.

A decima de juros processa-se com o

nome do devedor. 0 credor manifesta a

escritura uu titulo e depois registra-o.

Esta dcspeza e feita por quem pediu a

dinheiro. Depois em devido tempo faiz-se

a matriz por freguezias. mencionando-se

os dois nomes, a quantia pedida e o pre-

mio do dinheiro. E ua epoca da cobran-

ça mandam-se para a recebeduria os com-

petentes conhecimentos de cobrança. _

Em quasi todas as escrituras e titu-

los o juro do capital passa intato para as

mãos do credor. E' clausula essencial,

que ali se menciona, e quando não so da

esta circumstsncia, e' condição verbal,

proposta e aceite polosiatercasadus. N es-

 

__ __ * Mkmogao premio do dinheiro acresce

a decima de juros e. os saiar'ibs devidos

pelo registro e_rnanifesto. E em vez do

encargo sair a u ou li, boa por ou ll).

Não é só moustruoso, é iniquo, co-

mo já' dissemos. Pois lança-se contribui.

cao sobre uma riqqcva negativa? Pois o

estado tem direito a tributar as necessi-

dades dc cada um, porque quem vae pe- q

dir dinheiro emprestado, o porque preco

sn de ocorrer do pronto _a om_determina-

do encargo, pagandomais dc juro do que

lhe rendem as propriedades que posspo?

Todo o imposto que não assenta n um

frito determinado, que _prove os_ recursos

do individuo, é um imposto injusto e

portanto insustentavel. _Para as razoes _de

ordem moral, a exigcncta e uma tirania.

Não póde aproveitar ao _estado o encher

o tarro fiscal com as lagrimas da miseria.

E' uma barbaridade repugnante, _cunlra

a qual protesta a consciencia publica.

No concelho d'Avciro udecima de

juros regula por' 12263000 reis, em

quanto a contribuição de renda de casas

e soutuaria produz apenas tzl32àuou

reis! Se aquela é de mais, atenta a pro.

veuiencia, esta na verdade parece-nos

_mesquiuhin não representando por con-

sequencia o verdadeiro rendimento de ca-

da predio. Mas é que a declina de juros

provém da iniciativa do credor que não

quer perder os seus direitos, em quanto

as outras contribuições procedem de nus

ralculos feitos por Ion vados complacentes,

ne de preferencia atendem as convenien- p

cias dos visinhos, deixando de zelar os

interesses da fazenda publica.

--_+_
__'

DEMONSTRAÇÃO

O sr. dr. Albano de Melo solicitou a

sua exoneração do logar de governador

civil do distrito do Castelo Branco. O go-

verno porém, atendendo aos bons servi.

ços prestados por s. ex!, não lha conce-

deu, provando asSim anconhança que tem

nas aptidões d'aquele inteligente mngls:

irado, que apesar dos sacrihcros que esta

fazendo longe da sua casa. e da sua fa-

milia, continua á frente_ da administra-

ção da mesma circumscnção administra-

tiva.
_-__*__-

amenas nrs'riirrans

r: numerosas

Está fixado o dia lá de novembro

proximo para as eleições de procuradores

á junta geral, e do camaras municipaes,

que hão de instalar-se no dia 2 de janei-

ro futuro. e funcionar durante o tricnio

de 1887 a 4889.

Estas eleições são feitas já na con-

formidade das disposições do novo Cod¡

_ _Su Administrativo, que só licari'i em plena

cxámmniãgzustalação dos corpos

administrativos a ra eleltris._

No nosso ¡liso-in artido progres-

sista não tem oposiçao nos _ olhos de

Aguada, Anadia, Arouca, Aveiro, s'

rrja, Mealhada, Oliveira do Bairro, Las-

telo de Paiva, Macieira de Cambra. e

Vagos; e so tem de lutar, mas com todas

ns prorahilidades de uma gloriosa vito-

ria, nos concelhos de Albergaria, Feira,

  

  

E' pois quasi certo que os partidos

coligados da oposição não consigam fazer

eleger no distrito de Aveiro nem uma só

camara municipal, ucni um só procura-

dor á junta geral.

Nem outro resultado se podia esperar

da boa marcha dos negocios publicos em

todo o pair., e especialmente no nosso

distrito, sob o impulso das sabias medi-

das governativas.

_h

orímito meusrm'ra

Pertence ao Jornal de Comercio, e tu-

do leva a crcr que seja escrito pelo sr.

conselheiro Antonio de Serpa, o artigo

que passamos a transcrever e que é uma

resposta frisantissmia aos joruaes da opo-

sição:

:O sr. ministro do justiça Veiga Beirão

abandonou por alguns dios os suas funçoes de

ministro, c foi, como candidato legal e unico,

que era, entes de ser ministro, a uma cadeira

do Instituto industrial, apresentar-se ao exame,

perante o juv: d'aquela escola.

Alguns JDIMEB de oposição, sem negaram

e competencia da' pessoa, ecnsmm o procedi-

mento do ministro. Nos louvnmol-o.

E' mau partir dc principios absolutos em

assuntos cm que tudu é relativo, (J mesmo

procedimento pode ser avaliado de maneira di-

versa, conforme a epoca, o putz e as nircums-

tancias. conforme o meio, no sentido que a fi-

losoliu moderno atribui: a esta palavra. N'ou-

tras circumstanciae, o tendo competidores. cri

centersch que um ministro fosse mmpEltl' com

eles. valendo-se de sua elevada posiçao. porque

podia haver a suspeita de que s inegavel in-

llueucia d'ela tornasse a competição doseguel,

e o concurso iluorm. Mas não e esta o caso

de que se trate. Era o ministro o unico candi-

dstu legal habilitado, e dão-se outras cirooms-

taucins importantes da epoca e da ocasião.

Quando os governos, ainda sem ditadura. dis-

põem livremente de muitos empregos publicos,

scm a necessidade de cenoursos nem de habi-

liteçi'tos; quando dispôsm. repetidos vezes d'cs-

tos empregos, que u lei declara de litro no-

meação, ein furor de amigos pessoacs uu pol¡-

tieos. sem dotes que os reeuzuendeui, sem lia-

hilitações, sem tirocinio nos carreiras publicas,

preterindo antigos e bebi-.is funcionarios. eabu»

sendo da intenção da Ici, que somente faculta

a livrc escolha, para que o ministro possa es-

colher os mais dignos: quando ha quero entre

na vida politica sem nenhumas convicções poli-

ticev, e so para obter um bom emprego do t'a-

ror ministerial¡ quando se procura obter uniu

posição politou para isto, e para entre¡ oeiras

muito pointer; u'eiun circunstancias o proce-

dimento ici¡ u. ministro da ,inativa deve_ err_

olhado a nina luz “pow. 0 lugar que ele

procurou obter pelos suas habilitações. pelo seu

estudo e por um concurso publico, c um logar

muito houroso, mus modesto.

Ne sua posição publica, podia obter dentro

de pouco tempo um emprego mais born remu-

nerado, se e politica tosse para ele um meio e

não uma convicção, que pode ser errada, mas

ue e honrada.

Nestas circumstsuci-is, c por causa d'estos

circumstuncias, louvamus e aplaudinios o pru-

cedimento do sr. ministro da jnstiçt, Bu ocu-

siões cm que a honestidade. que e um simples

dever. se torna uma qualidade. E' esta qudll-

dade que aplaudimom

_*__.__

nnnrçôns

No Diario veio publicado o seguinte

decreto: .

«Devendo proceder-se e' clciçtlo de todos o¡

corpos administrativos, que teem de entrar em

exercicio nu dia 2 de janeiro do proximo ano:

ho¡ por bem. ne conformidade do disposto no

art. lllñ do Codigo Administrativo, aprovado

por decreto com força de lei de 17 do julho

ultimo, decretar o seguinte:

Artigo l.° E' lixado o domingo, Il do pro-

ximo me¡ de novembro, para se proceder tis

eleições dc procuradores as juntas gernes dos

distritos e parti as das camaras municipaes, e o

domingo li de dezembro proximo para os elei-

ções das juntas de peruquio.

Art. I.° No¡ trabalhos preparatorios d'estae

eleiçoes, nas operações clciiomcs e nus de apu-

ramento, obscrvar-se-io as disposições do novo

Codigo Administrativo.

Art. 3." Us governadores civis das ilhas

adjacentes, quando deixem do tcr conhecimequ

do presente decreto a tempo de poderem ser

raticudos os atos eleitoraes nas epuous dest-

gnndas, mandaria proceder :is eleições nos cir-

culus de suas jurisdições nas epocas e preso¡

que forem compativeis com as distanciar c

meios de comunicação»

@latinos @Foram

 

Melhoras.-Progrilem as melhoras

do digno presidenle do conselho, o sr.

José Luciano de Castro. E' caso do dar o

parabem ao enfermo ilustre. que pelo seu

trabalho assíduo, pela sui inteligencia

brilhante e pela sua probidade inconcus-

sa ganhou a posição ctii que se acha colo-

cado, a maior que se conhece no regimen

constitucional. E do parahem são egual-

mente crédtres a sua uxtresnosa familia,

o partido de que s. er.“ é chefe. o rei de

quem é amigo dedicado, e o pitiz a quem

tem servido com zelo e honestidade.

O sr. conselheiro José Luciano deve

regressar a Lisboa na pretima semana.

Apontamentos de carteira. - Es-

teve n'esta cidade, seguindo bontein para

o Porto, o nosso estimavel amigo o con-

frado o sr. João Crisostomo Melicio, di-

gno deputado por Leiria, o proprietario

c dirétor do Camerata de Portugal.

- Esteve n'esta cidade o sr. dr.

Luiz da Silva Ataide, respeitavel cava-

lheiro de Leiria.

- Partiu ante-homem para Coimbra

1gs."'_sr.' D. Eugenia da Costa e AI-

meida, \em-companhia do seu pac o sr.

Costa e Almeida. Esto cavalheiro foi cult'

soltar a medicina ácerca do estudo de

saude de sua lilhs, que parece' achar-se

bastante doente.

CAMPEÃO
BA

 

srinsvn:: 25350:rniitss'rne “200; Avuzso till reis.

volver importa responsabilidade, ¡.ei¡ tn¡-

Fazemos votos pelas melhoras de tão

simpatica senhora, que é o enlevo dos

seus e que u'esta ci lado ó geralmente es-

timada.

- Já regressou da sua casa da Beira

o sr. João de Barros Coelho de Campos.

S. ex! parto brevemente para Lisboa,

onde vao fazer tirociuio para oposto de

major.

- lá rcgressaram de Espinho á sua

casa da Bairrada os srs. marquezes da

Graciosa e condes da Foz d'Arouc-c.

-zRegressaram mais: Da Costa Nova

do Prado a ex." sn' D. Amelia Rebocho

Freire d'Andrade e Albuquerque; e da

'Porteira o sr. dr. Boi Couceiro da Costa

e sua ea.“ familia. Da mesma praia re-

gressou a sua casa de Vilarinho a ex.”

familia do sr. Francisco Manoel Couceiro

da Costa.

V - Está na sua casa da Oliveirinha,

o ilustre deputado por este circulo, sr.

dr. Francisco Matoso.

A _ - O sr. dr. José de Abreu Bacelar,

juizde direito de Anadia, retirou já de

ltspiuho, mas achando-se muito doente e

nàopodeudo por isso entrar ein exerci-

cio, seguiu para Condeíxa.

- Está já completamente hoa, o que

estimamos, a ex.“ sr.l ll. Andreia da

Gloria Fernandes Pereira.

- Estão em S. Jacinto o nosso ami-

go e distinto facultativo d'esta cidade, sr.

dr. Pereira da Cruz e sua ox.“ esposa.

- Estão tambem em S. Jacinto a

er.“ sr.' D. Carolina de Moraes Ferrei-

ra. digna cspoza do nosso amigo o sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares, e sua

ea.“ ülha,D. Carolina Alzirn de Moraes.

-- Pelo seu meliudroso estado de

saude, regressar¡ a esta cidade o digno

mhninistrador de Ponte de Sor. sr. João

.tntouiu de Souza. o que sentimos.

- Fez anos no proximo passado dia

2l, o nosso estiimvel amigo, sr. dr. Mt-

nuel Pereira da Cruz. Foram a S. Jacinto

passar este dia com suas cx.“ os seus cx'

tremosos paes e os de sua eu“" espoza.

A nos, que por motivos superiores, não

penicilina arompanliaI-os, cabe-nos o de-

ver d'nm abraço, bem slncero e bem

amigo.

- No dia 22 fez tambem anos a

ex." sr.l D. Graziela Maria de Vilhena,

simpatica filha do nosso colega-n'est¡ ro-

daçao, sr.'l. E. d'Almeída Vilhena. Us

nossos sinceros parabens.

- Na quarta-feira esteve aqui o nos-

so amigo e digno nbade da Arrifana, o

sr. padre Manuel de Oliveira e Costa.

- \'-isitou-uos no mesmo dia o nos~

so bom amigo e digno abade de Esme-

riz, o sr. padre lloborto Gonçalves de Sá.

- Veio a Aveiro na quinta feira o

nosso dedicado amigo, o sr. Bernardino

Maxime Tavares de Araujo e Silva Al-

buquerque. ilustre chefe do partido pro-

gressista cio Albergaria Velha.

- Na sexta-feira andou em Aveiro

o nosso ilustrado amigo. o er. dr. loa-

qoim Pereira da Silva Amorim, cx-admi-

nistrador do concelho de Sever do Vouga.

-- lá chegou, e tornou posse do seu

¡0ng de professor de iuglez no liceu na-

cional d'esta cidade o nosso inteligente

amigo, o sr. Albino Dias Ladeira de Cae-

iro, antigo e babil professor oficial de

fraucez e iuglez na Figueira da lt'oz.

Iuooinodo.-Tem passado incomo-

dado, na sua casa de Dardavaz, o muito

digno ahade d'aquela freguesia, o sr. An.

tonio C. Monteiro Machado, caráter ros-

peitavel e nosso muito presado amigo.

Pelo seu pronto restabelecimento fazemol

ardentes votos.

_

Falecimento. - Faleceu em Torres

Novas o sr. Angelo Gualter [libeiro Cou-

ceiro da Costa, capitão de artilharia. Era

novo ainda c natural de Aveiro.

A tola a sua respeitavel familia os

nossos pczarnes.

_

Serviço importanta.-() digno (li-

rétor telegrafo-pustal d'este distrito, o

nosso prestimoso amigo, o sr. Joaquim

lose' dos Prazeres, acaba de prestar um

bom serviço ao publico, estabelecendo

mais caixas do correio, nas praças do Co-

mercio e do Peixe, onde eram muito ue-

cessarias para comodidade geral.

0 qnartel.-Vão progredindo gra-

dualmente as obras do novo quartel-D.

Carlos. Alem do serviço de alvenaria,

aparelho de contaria, e feitura de portas,

janelas, etc., com respétiva pintura, es-

tao-se tambem a preparar asarmasreaes,

com o competente trufeo de bandeiras,

em granito,que devem amamentar o fron-

tào, e cujo labor d'ninu perfeição notarel

está cunhado ao reputado canteiro, sr.

Silva.

0 novo Mirror-Continuam em des-

envolvimento as edificações no novo bair-

ro dos Santos Martires. No Bocio tam-

bem se vão construir mais casas, assim

como tambem no sitio das Olarias.

Sem graça.-Alguns dos nossos co-

legas da capital eiilroteem-se em meter a

ridiculo o sistema de ortografia simplili'

cada do sr. dr. Barbosa [João, estropian-

do u portugnez a seu bel-prazer. Não o

bonito, porque não é leal.

Feira da Olivairinha.-l"ez-se no

dia :ll este importante mercado mensal,

sendo bastante concorrido de gado, o até

suino, de que aparecerem já alguna co-

vodca.
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Desastre. - Em Arnolas um corro

de bois passou por cima do rapaz que o

guiava. e que ñcou logo morto. A farei

lia móra no logar tla l'reza e está in-

consolavel. A infeliz credor-,a costuma-

va acompanhar n pae n'aquela labutaçào.

Nada fazia esperar tamanha catastrol's.

0 cndaver foi conduzido para o ce-

miterio.'onde a autoridade judicial m3ll<

deu levantaroeompetcntc auto e fez pro-

ceder á antnpsin. Os peritos declararam

que a morto tinha sido o resultado d'a-

quele atropelamento. _

0 preço da vaoa.-.›\ carne fresca

desceu n'csla cidade, em consequencia

da concorrencia d'um novo talho, 20 reis

em kilo.

Movimento marltimo.-Achavam-

se surtos no nosso porto lã navios com

carregamento do sal, dos qnues alguns

sahiram na quinta-feira, entrando' outros.

Sah-Tem sabido bastante sal pelo

caminho de ferro.

Tempo.-Está born apenas para as

ervas. que crescem e que se desenvolvem

admiravelmenlc. Chore num sempre ep

caráter aeee digganMuta oi; m5:

,nuacão e chuva. i “41:. " ' 7'

Trabalho ne ¡nino-Homme desde

quarta-feira até houtem, e hontem por

que o mar emhraveceu Im pouco, nrm

todas as campanhas trabalharam. As que

conseguiram transpor o banco, pescarmn

sardinha, mas pouca. Esta¡ está no mer-

cado por !$450 reis o milheiro.
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Enhus anepiníoso.-Efatnon-se ha

poucos dias em Correios, concelho do

Carregal, o enlace matrimonial do nosso

amigo e parente o sr. Antonio da Costa

Lima, de l'arada do S. .laio d'Areias,

com a ex.“ sr.l ll. Maria Emilia Guari-

nho, da Figueira. Foram padrinhos o dl?

gno vigariu do B:irreiroosr.losé da Cos-

ta Liana, irmão do noivo n 'a ex.“ sr.'

D. Mariana Paes de Lima, lia. 0 'loiro

é uni joven simpatica e a noiva uma se-

nhora dotada de excelentes qualidades.

Desejamos aos novoâ conjugais um

porvir repleto de prosperida'des.

L. P. O.

Conde do B. 8a ndo: do IOM'.

once-a proposito maos a Portugal

d'este bencmerllo da louiu portugueza

no ltio de Janeiro, escrevem as Nov¡-

dades: v

:Chegou hoje a Lisbon um dos por-

lopuezes que pelo traballio ativo e hn-

nnstn mais tem sabido operandocer e

honrar n nome do seu poiz ein terra es-

tranha. O conde de S. Salvador de Mato-

sinhos, coração rico de sentimentos gene-

rosos, e capitalista abastaifo de haveres,

é a providciicta de lodo o compatriota

que se riicontre nn lliu de Janeiro. Bas-

ta servse portuguez para que n'ele se en-

contre logo um protetor dolicito e um

antigo desvelado.

Com estas raras qualidades, o conde

de S. Salvador de Matosinhos conseguiu

crear no Brazil um novoimperioz um im-

pei'io em que ele é reconhecido como

czar absoluto; uin império que é formado

por toda a populosa colouin portugueza,

que o aclamou,lom um voto discrepante;

que o sagrou clicfc coro verdadeira un-

ção religiosa, e que d'ele recebe com ¡n-

teira veneração os seus planear,- -ii/mzes

que nunca foram senão para fins carido-

sos, para socorrer os_ pobrte ou desvali-

dos que aqui, ou lá, precisem de pão,

ou reclamem auxilio.

Este imperio no imperio-quasi que

oficialmente foi reconhecido pelo governo

brazileiro. Muitos dos negocios respeitam

tes a colonia tratam-ae diretamente com

este monarca, que asstui conseguiu fazer

aceitar uma maleta-que tem n trono

no coração e no amor dos emigrados

agrailecidos. Pude haver alguma sobera-

nia mais invejavrl'?

0 conde de S. Silvador de Matosi-

nhna teve ;ao sair do llio para esta via-

gem :i patria uma demonstração extraor-

dinariit e imponente de colisideração e

saudade, como era de razão. Nunca ali

se foz uma despedida assim. A uma das

testemunhas oculares ouvimos nós cou-

lar. com entusiasmo e comoção, a funda

impressão que lhe csusára o ver mais de

cinco mil compatriotas, na margem, agi-

tando lenços, - quasi todos com lagri-

mas, que arrancava a saudade por aquela

que partia e que provocava a lembrança

comovedora da patria tão distante l . . .

A bordo vieram mais do tree mil pes~

suas despedir-se do benemerito conde dc

Matosinhos. O governo hrazileiro e divor-

sas corporações tomaram _parte n'aquelas

manifestações.

'l'odu o corpo diplomatico tomou par-

te n'esta manifestação. A ,nossa legação

e consulado estiveram proud complct.

Direções de bancos, sociedades dc socor-

ros, etc., tambem estiveram'todas.

Corno era de justiça' t' sr. conde foi

recebido hoje a bordo polenta, que

foi expressamente recebel-ii A Associa-

çao Comercial, direção dcl'Jauco de Por-

tugal e outras, e muitas pessoas, foram

imediatamente ali e acornpauharam de-

pois o benemarito patricia. S. ox.l demo-

ra-se em Lisboa tros dias/ contando ir

depois de amanhacalpremtar os seus

recpeitoe á familia r .l
.ç

PllflVlNBlAS
J. E. dlAhneidu Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de MagalhãésJ. A. Marques Gomes e ll ii'
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Ponte D. Luiz.-0 tabuleiro supec

rior da ponte D. Luiz no Porto é aberto

á circulação no dia :ll do corrente, ani-

versario nataliciu de sua mageslade el-rei

o sr. l). Luiz l. Diz-se que á ceremouia

da inauguração assistirão as autoridades

civis e militares. sendo a benção lançada

pelo sr. cardeal l). Americo.

Comboios expressos entre Lisboa

e Porto.-Principia na proxima segunda

feira, 25 de outubro, o serviço de com-

boios rapidos entre estas duas cidades,

fazendo a viagem em 8 horas, tanto na

ida como na volta.

Os combois partem de Lisboa às sn-

gundas feiras e Babados :is !t horas da

tarde e chegam ao Porto :i 112 noite. Do

Porto, partem aos domingos c terças-fo¡-

ras ás 2 horas e 20 minutos da tarde,

chegando a Lisboa às 10 horas e 20 mi.

nulos da noite.

Cada comboio é composto de um Slee-

ping Car dos maiores e mais comodos

que possue a Companhia, e do um salão

restaurante com mena redonda ás 6 da

tarde.

,.

 

8;, !viado ,orto

,a Lis o'a e vice-versa. O servico do res-

taurante é separado.

Os bilhetes para estes comboios, ven-

dem-sc até ao meio dia, ua estação.Cen-

tral--rua do Sá da Bandeira, e ua esta-

ção de Campsnbã, desde a l hora da

nuno de \"ílhone

   

  

  

   

  

   

  

      

   

n.3,; rena-;.- .

Camamu/lendas pnrtoulares: liiilin 40 tais. Anuncios: linha 30 reis; repetições !(1

Prognoaticos de tempestades, --

Dizem as Novidades que são tlo subiu

Noeileson os seguintes:

Nu dia 2'* chegará do Atlantico '.'tEu-

ropa uma tempestade na direção O. S. O.

E. N. E. Não será de grande intensida-

de, mas bastante extensa. poisquc estará

comprehendida entre os 35' e 55° de la-

titude, d'umu perto, e desde o Atlantico

até :i Asia, por outra.

Nu península iberica terá o seu cen-

tro entre Porto e Lisboa, e será niu dia

de chuva terrencial.

No dia 25 a tempestade seguirá. para

o canal da Mancha e mar do Norte, na

direção do golfo de Geneva, isto é N. O.

S. E. pelo que na Hespauha se limitarz'ia

sua ação ile N. 0. e mar Cantahrico.

No dia *27 chegará a Europunmgran-

de cyclone, que passará pela America nos

dias 2d e 2.) e tornará a direçao S. S. Ds

paizes em que se sentirá com mais viu-

loncin serão as ilhas britanicas, canal da

Mancha, Belgica e Holanda, Alemanha

  

i praltcnder

será nin dia do vento forte e muito chu-

voso. No dia 29, por admiravel compen-

sação du forças e para equilibrar atrans~

tornada machine atmosferica, tão pertur-
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a'Europa e se

estenderá pela Asia, produzindo chuvas

eepiosas por toda a parto. Em "espanha

  

   

hada nos dios anteriores, dominaiá um

aoti-eycloue do N. E. S. tl. tão violento

como o cycloiie, e partindo do inar glu-

cial artico atravessam toda a Europa na

direçao referida. As consequencias d'esle

tarde, até 5 minutos antes da partidados

comboios.

Despacliam-se bagagens. em uma e

outra estação. nas condiçoes dos com-

bois ordinarios.

Ba tambem meios bilhetes para crian-

ças. O numero de lngares'é limitado.

Us bilhetes de cada comboio são nu-

meradas, não se vendendo mais do que

os que compurlarem ,cada carruagem,

sendo por isso conveniente tomar os lu-

gares com antecipação na eslaçào Cen-

tral. O comboio rapido para nas seguin-

tes estações:

Aveiro, Pampilhosa. Coimbra (bifur-

cação) Pombal, Entroncamento e Santa-

rem. t) Sleeping Cur, muito conhecido

no estrangeiro, é umacarruagemdeloxo,

extremamente comodo, com comparti-

mentos separados, para uma, duas, tros,

e quatro _

" Tam magníficos faltando que da nm-

to se transformam em comodos leitos.

Tem belos, rodelas, retratos, gabinetes

de leitura etc.

Conñito entre estudantes. -Dizcin

do Coimbra ein dota de '21. -llnnve

hontcin uma grave desordem entre aca

deinicos, mesmo dentro dos Geraes.Con-

ta-se o facto pela seguinte fôrma: Um es-

tudante do quarto ano de direito altereou

coiii um do quinto ano da mesma facul-

dade, e esto deu-lhe uma bufetada. Um

archeiro que estava proximo prendeu o

quartauista; e os alunos do quarto ano,

entenderam que a prisão fera mal fulla,

levantaram-sc caulra o arrheiro que inal-

tratáram. O curso do quinto ano tomou a

defeza do companheiro, e assim se gene-

ralisou a desordem entre os dois cursos.

0 guarda-mor tambem foi atacado, lau-

çando lhe uni dos estudantes as mãos ao

pescoço, e seria vitima. se não fossem

dois outros empregados da Uuii'chidade,

que, por mudos brandos para com os aca.

deinicos. conseguiram que deixassem o

guarda-mor.

A competencia do sr. dr. Maoneld'ü-

liveira Chaves e Castro, lente do Mano,

por termo :i desordem u'aquelc dia, por-

que os seus alunos entraram logo para a

aula.

Diz-se que os tumoltos continuarão

amanhã, e já se fala em serem riscados

dois estudantes.

Universidade de Coimbrn.--Sào

em numero de l:333 as matriculas reali-

sadas este ano na Universidade. Eisasua

distribuição: Teologia, 35; direito, #28;

medicina, 63; matematica, lõü; filoso-

lia, 353; hebraico (cadeira anexa ri fa-

culdade de teologia), 3; economia politica,

22; curso de farmacia, i3; analyse chi-

mica, ll); curso de desenho malernnlicn,

102; curso de desenho ülosofico, toi;

aula de musica, 7;curso administrativo, l.

A matricula dos primeiros anos das

cinco faculdades, é a seguinte: Teologia.

li (mais ti do que no ano escolar findo);

direito, lli (mais 20 do que no ano es-

colar findo); medicina, 13; matematica,

“9; filosofia, 12!.

Visitas dos juizes no¡ cartoríoe

do¡ e¡erívàes.-Cousta que vae ser or-

denado aos juizes das diferentes comar-

ess do reino, a visita aus cartorios de sua

dependencia, visando as cartas c diplo-

mas dos respetivos escrivães, oüciaudo em

seguida á presidencia das Relaçõesde Lis-

boa ou Porto sobre o estado em que taes

eartorios sc acham.

Tratado outro Hespnnha o Portn-

gal.-0 sr. Morel já apresentou á assi-

natura da rainha regente de Hespauba o

decreto dispondo a publicação do tratado

celebrado entre Portugal e llespaiilin, e cs-

tabeleceudo desde o l.“ do dezembro pro-

¡imo a troca de dinheiro cutro as duas

nações por meio de vales do correio.

Companhia dc teatro de D. Maria

IL-A companhia de D. Marin lI esteve

102 dias no Brazil, dando 96_recitas. O

produto d'elas foi de 200:0005'›000 reis,

moeda brasileira.

  

    

 

anti-cycloue serão: uma baixa Considera-

vel na temperatura, chuvas copiosas uni

tudu a parte o ein muitos pontos neve.

Vinhos italiana-Estão concluídas

as vinrlinias nas margens do Dão. A quan-

tidade do vinho e irregularissimzi. lla

proprielirius quo tirerani mais de metale

da colheita de 1885, outros ineuos de

metade, e alguns ainda menos do uma

terça porte. Dovcrii porem orçrr por me-

tade do. ultima colheita. A qualidade po-

rém é excelente. Es cruin sc por isso

preços convidativos. o que d'ali nos

diz um cavalheiro muito respeitarel.

Colheitae de vinho, azeites ne-

reaea.-E' do Agricultor Portugues a ae-

¡sima- naésin :' › n.

c Está completa a colheita dest-.arms

de pragauu o muito adiantada a dos mi-

lhos e quasi terminada a dos vinhos.

A colheita foi menus de medíocre em

cereaes e vinho, e isto tanto considerada

cm relaçao aos dois ultimos anos, que

foram de melhor colheita, como absolu-

tamente. '

As causas do menor produção foram

L'tlllbüll] coruuns a estes, como a outros

produtos s já por vezes léein sido indi-

cadas: o frio que reinou ate lí] de junho

e especialmente nas ultimas semanas de

maio e primeiras de junho, anulando os

orgãos reprodutores ou fazendo cair ns

llurcs o impedindo a fecundação, expli-

catu ii pequena produção dos frutos de

todas as colheitas.

Mas o mal foi ainda aumentado com

o calor rapido, intenso, continuado, quo

veio completar a obra do frio; aquele

agente atmosferieo foi do tal intensidade,

que chegou n marcar ill“ :i sombra iio

posto meteorologíco da quinta da lluddu

ou estação ampclo-hloxoiica do Pinhão,

e esta influencia foz-se boni sentir na

produção da vinha no Alto llouro, onde,

aparte os estragos du liluxcra, tl lilodu'

ção regulou, em geral, por metade do

ano passado.

Estas inlluencias fizeram-se tambem

sentir poderosainente sobre as oliveiias,

que, tendo em geral bom espeto, perde-

ram 'a maior parte do fruto, esperando-se

por isso uma produção estissa.

Não foi pur conseguinte um ano feliz;

os coreaes, especialmente entre nos, sao

d'uma dificil produção. c, a não ser oniie

lho, que possa suceder a um ferrejo, ou

ser crendo simultaneamente, como no Mi-

nho sucede. com as liervus, mal se po-

dem cultivar. A despeza que demandam

e grande, o producto pequeno e encon-

tram no mercado a grande concorrencia

dos produtos similares de America, que

parece destinada a ser u celeiro du inun-

do. Ainda assim a produçao em vinho é

absolutamente importante, e este produto

(la nossa lavoura, rico, como é, em cor o

citrato seco. faz muita conta ao comercio

francez que o procura para alimentar as

suas operações, apesar de tambem recor-

rer a outros mercados. ›

Kamen¡ de neto odeiam-Lose no

Monitor de Bouro::

.A proposito do lleporturio [lerda

Leça. todos sabem que o seu autor per-

tence a esta concelho da Maia, porque

n'ele reside ha muitos anos. E' o sr. lia-

fuel Carlos Pereira do Sousa. moradorna

freguezia de Moreira, aldeia de Pedras

ltuhras. Nasceu na cidade de Vizeu a 3 de

nitich dc 1821, e habita na Maia desde

lS/iT.

Este homem tem sido ferradtir, pin-

tor, nllaiate, tamanqueiro. fogueteiro, al-

vcitar o astrononio. Tem carta do veteri-

nario, é professor particular, lecionando

pelo metodo Joao de Deus, e sobe as ar-

tes de sapateiro e funileiro.

Além disso, aprendeu a lingua frau-

ccza sem mestre.
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E' ,como já disoemos. o autor do .41-

manrtch Borda Leça, que tem saido re-

gularmente todos os anos, desde 18.30.

h'. tem tambem publicado outros livros

sobre astronomia, pyrotecnica e veteri-

naria.

Afogados n'uma derem-Um rapaz

que ha dias piznva uvas n'iima dorua,

uh¡ para os ludus de S. Pedro do Sula

morreu afogado no vinho que a mesma

continha. A mae, que notou a _demorad_

ausencia do filho, correu a procuraI-o-

Ao debruçar-se na dorna, fel o com tau.

ta precipitação, que encontrou a morth

Sucumbiu no mesmo logar onde o lilb

querido, pouco antes, dera o ultimo sus-

pirol

Despachos ndmínístrativos.-Ve~

riüearaui-se ultimamente os seguintes:

João Augusto de Faria, exonerado,

e seu pedido, de administrador substitu-

to do concelho da Camara de Lobos.

Manuel Joaquim Lopes, nomeado ad-

Caniara do Lobos.

_ Bamardino _Maximitlvarcsde Arau-

jo Tm-thtln Albuquerqtie, exone-

Albergaria.

Bacharel lose do Barros e Sousa,

transferido de administrador da Ponta de

Sol para Machico.

Nuno de Freitas Pestana, nomeado

administrador do concelho da Ponta do

Sol. -

Francisco de Paula Durão, nomeado

administrador substituto do mesmo cun-

celho.

Despachos d'obrus publicam-le-

ronimo Gonçalves du Costa, uumcadodis-

tribuidur supraiiiiinerariu com exercicio

no concelho de Arcos de Vale do Vez.

Carolina Neves Barreto, desempenhan-

do o logar de encarregado du estação de

õ.“ classe eu¡ Macieira de Cambra,e An-

tonio lose lisri'iandes, encarregado da

estação do identico classe em Castelo de

Paiva; autorisadus a perinutarem as res-

pétivas colocações, como reijuereram.

Francisco Antonio Pinto. uSpiranle

auxiliar com exercicio na administração

dos correios e telografoe du Porto, e Ma-

nuel Junqu:u: Pausini Lima. com exerci-

cio ua direçao telegrafo-postat tie am-

ro; anwrisados a permutaretn as respeit-

scs-eslccseocs, :em Henri-1:.

Bgrojas a comentem-Estão a con-

curso as segutntes: V

A dos Cunhadus (Nossa Senhora da

Luz), concelho de Torres Vedras, diocese

de Lisboa.

Aldeia das Dez (S. Bartolomeu, con-

celhu de Oliveira do Hospital, diocese de

Coimbra.

Alvarenga (Santa Cruz), concelho da

Arouca, diocese de Lamego.

Ameixial (Santo Antonio), concelho

de Loulé, diocese do Algarve.

Arcozelo: (Nossa Senhora dc'l'lntre

Vinhas), concelho de Moimenta da Beira,

diocese de Lamego.

Bostclo da Lage (S. João Batista, con-

celho de Siiifaes, diocese de Lamego.

Caminha (Nossa Senhora da Assum-

çào), concelho dc Caminha, diocese de

Braga.

tierrapiehani (S. Lourenço), concelho

de Celorico da Beira, diocese da Guarda.

Cativclos (S. Sebastiãoi, concelho de

Gouveia, diocese da Guarda'

Ch'tvãus (S. Martinho), concelho de

Tabuaço, diocese de Lamego.

Esperança (S. Bartolomeu, concelho

da Povoa dulhauhoso, diocese de Braga.

ldrvedosa (S. Vicente), concelho da

Pesqueira, diocese de Lamego.

Gloria (Nasa Senhora da Gloria),

concelho do Extromuz, diocese de Evora.

Motores (Santo Andre), concelho de

Celorico de Basto, diocese do Braga.

Nagozelo (Santa Maria Magdalena),

conselho da Pesqueira, diocese de La-

inego.

Passo (à. Tiago), concelho de Moi-

menta da Beira, diocese de Lamego.

Sameiee i'S. Martinho). concelho de

Ceia, diocese da Guarda. '

Saude t5. Tiago), concelhode Laine-

go. diocese de Lamego.

St'pins (Nossa Senhora da Graça),

concelho do Soure, diocese de Coimbra.

S. Cosmado (S. Cosme e Damião),

concelho de Armamar, diocese de Lamego.

S, Tiago Maior (S. Tiago), concelho

do Alendroal, diocese do Evora.

Tangil (Salvador). concelho de Mun-

aao, diocese de Bra a.

Vila do Bispo Nossa Senhora da

Conceição), concelho do Vila do Bispo,

diocese do Algarve.

Vinha da Rainha (S. João Batista),

;encolhe de Cantanhede, diocese de Coim-

ra.

O Papa.-Circoloti ultimamente em

italia que Sua Santidade Leão Xlll des-

falecera repentinamente com uma synon-

po. ill Secoloi, jornal de Milão, tratou

do adquirir noticias diretas de lloma, e

foi informado (le que o Papa sofrera al-

gum des-falecimento fisico por cansa da

fadiga que llie cansára a preparação da

encyclica dirigida aos prelados de Portu-

gal. e da carta-protesto contra a agitação

anti-clerical de italia.

N'este ultimo documento Leão XIII

parece que indicará a possibilidade de

abandonar Roma, se continuar a parar

pulsão da italia contra a Senta Sé,

u
-
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,Não faltou quem ahi fizesse a rova, re-

mo'pêiluenss'parndíd do vinho que

Tabaco do Douro-Terminou no

llouro. dir. um colega, a colheita do ta-

lmco e COI“DÇnthSC a descm' dos sccadou-

ros para o colocar nas bancadas onde

recebo um principio do preparação que o

di.~pi›e para ;ts girandes mudas do fermen-

lação.

Para descer o tabaco do secsdouro é

necessario que a folha se lenha tornado

macia depois de ter sacado completamen-

te na pagina e que n ncrvuraesteja mui-

to reduzida, quebradiça e da cór geral da

folha. Depois de colocada na baucadm :v

folha não deve aquecer nem bumedecer,

e com tal 0m se escolhem casas secas c

bem ventilatlas, para a arrecadar e fer-

montar; a boa fermentação e uma rigoro-

sa escolha da folha, ao fazer a classifica-

çt'ru para cmonocor, podem corrigir mur-

tos defeitos provenientes da agricultura.

O tabaco do Douro é este ano menos

bom, nu geral, que no ano passado. o

frio que reinou até 13 de junho prejludi-

cou-o muito: ainda assim houve co bci-

teiros, como os srs. Barão das Lages. dr.

Pinheiro e Antonio Teixeira, da casa do

Poço do Lamego, o outros que tiveram

magnifica colheita em qualidade e quan-

tidade, apesar de o segundo d'estes cava-

lhoiros ter a sua plantação cm terra de

encosta do Alto-Douro.

Alguns dos plantadorcs teem desani-

mado por não colherem ao lim do pr¡-

meiro ano de seus ensaios lodo o resul-

tado que esperavam: pois é necessario

que se lembrem que a terra da vinha não

está preparada para o tabaco; é indis-

pensavel por principio adotar só os cal-

ços de terra mais fondavel, preparal-os

com cultura do batata, grão ou outro, cs-

trumar e cavar muito, e só depois no se-

gundo ou terceiro ano 'd'osta preparação

se poderá motor o tabaco na terra para

ter qualidade a quantidade. Com terra

bravia, mal cstrumada e pouco cevada, o

tabaco é grosso e amargo.

Invasão filoxerlca.-No ultimo nu-

mero do Agricultor Portugues leem-se as

seguintes informaçoes com respeito á in-

vasão da ,liloxeraz *'

~ a inspeção das vinhas dcu ultima-

mente em resultado a descoberta de mais

duas fregnezias invadidas pela liloxora nos

concelhos de Gouveia e Poiares, julgados

até aqui indcncs.

Com esta descobch licam, no distri-

to da Guarda, considerados indenes só os

concelhos de. Trancoso e Manteigas,,e não

será por muito tempo.

   

   

   

  

  

    

   

  

  

             

   

   

    

   

  

  

   

   

   

   

   
  
   
   

    

 

  

   

  

  

 

liste distrito, cento os dc Vila Real,

Bragança e Vizeu, está invadido qusstna

totalidade, c os do Coimbra, Aveiro, San-

lorem e Lisbon para la marc-bom.-

Com razão se recomenda a adoção do

sulfureto para combater oterrível inimigo

de vinha.

comercio de Viuhos.-No Diario

do Governo, acaba de ser publicado um

relatorio do representante de Portugal em

Marrocos, sr. Josó Daniel Colaço, áccrca

do comercio, navegação, industria e agri-

cultura no distrito consular de Tanger.

Relativamente so comercio de vinhos, to.

se n'esse documento o seguinte:

-No meu relatorio, datado de 10 de

novembro do 1884, indicava eu que and.

se anima na¡ :guru cu'ldtitlts lt'cs ou

o pipas de vtuho como experimento.

forem vendidas, c em 1885 o numero de

pipas do vinho de pasto portngnez vendi-

das aqui sóbo a umas quarenta, repro-

sentando um valor aproximativo de reis

'3:000â000, calculadas as pipas umas

com outras s 505000 reis cada uma.

Uma grande parte d'essa vinho é do

Algarve, que está no gosto das classes

pobrese mesmo das abastadas tl'oste paiz,

pelo seu agradavel sabor e preço barato,

visto ser trazido em barcos d'aquela pro-

víncia com pouca dcspeza de transyorte

diretamente ou por Gibraltar. Entre o

dito vinho figura tambem o proveniente

da casa exportadora do vit'thos do Porto,

de Vila Nova de Gaia, do sr. Antonio

Pinto dos Santos Junior, que, com a mo-

lhor vontade, e comprehendendo quo e

preciso obrar com perseverança, tratando-

se de um palz como este, continua a eu-

viar algumas partidas de vinho de posto,

o tambem remeteu um certo numero de

caixas do vinhos ougarrafados, das qnaes

tem sido vendida hoa parte, principal-

monte o do mera denominado «Douro

cluretc.- Este vinho o o de pasto em bar-

ris de -'t.° vao tendo' aqui aceitação, que

com o andar do tempo, uma ivez acertan-

do o nosso exportador com o vinho que

mais convém ao paladar d'estes consumí.

dores, e chegados que sejam as facilida-

des comerctaes que se esperam dos no-

vos pactos internaciouacs, muito ha-dc

aumentar, pelashoas qualidades que ca.

ractorisam o vinho portuguoz, quando

escolhido para fazer vantajosa concorren-

cia com o estrangeiro..

Vinho novo.-O preço do vinho

novo. cm Famalicão, regula entre 185000

e 268000 reis cada pipa.

o preço da carne. - Do Agricultor

Porte ue:: _

gls bois de engorda que, com o vi-

nho, faziam a principal fonte de receita

do agricultor do Minho e outras regiões

do norte de Portugal, continuam e con-

servam ha mais de um ano grande ten-

dencia para a baixa e, apesar d'isto, a

carne nos talhos mantém-se nos altos e

anteriores preços.

Quando acabará este monopolío dos

cortadores? Melhorando um pouco os pre-

ços os crcadores poderiam tentar o aper-

feiçoamento das raças e da alimentação

no sentido de produzir mais carne em

menos tempo, para ter algum resultado

economico.

E' nacesesrio pensar n'ísto, modificar

e aperfeiçoar os processos, conforme as

necessidades do mercado e de modo a

vencer a concorrencia. r

 

0 imperador Guilherme. -- O F'-

yrtro escrevo o seguinte a proposito do

estado do saude do imperador da Ale-

manha:

.O im orador chegou e Baden muito'

l'atigado pe as manobras da Alsscia e Lo-

tro horas de carruagem.

w imperador quiz voltar ao seu genero de

vida habitual, apesar dos conselhos dos

medicos e das pessoas que o rodeiam e

resolveu ir visitor uma senhora de Fran-

clort, que costuras passar o verão cm

Baden. fazendo para isso uma longa jor-

nada de carruagem, o passando. á noite,

duas homs no concerto do salão de con-

versa.

nhã seguinte não despertou :i hora do

costume e só ao mein dia, depois dc se

terem empregado remedios energícos,

conseguiu sair do torpor em que tinha

caiilo. As pessoas que o rodeiavnm pas-

saram tres horas n'unu ancicdade cruel.

sa noite, como tinha prometido, ao fogo

de artifício, nem tão pouco prcsenceou o

stecplo chose militar, como costumava to-

dos os anos, o apenas no dia 7 se achou

em estado de poder sair do seu quarto.

binctes civil e militar o M. de Bulou, mi-

nistro da Alemanha em Cerne, equal

acompanha o imperador nas suas via-

gens, na qualidade de rcprcseutuntc do

dia 0 assistiu a uma partida de leicn~

rena, o sofrendo muito. O vulho monarca contra-se a seguinte curiosa noticia com

adquiriu de ha muito uma doença de be- respeito á origem doltiuo rcalhespanhol:

xige que se agraVa com o exercicio, tor-

uando-se-lhe até punível o andar de car- ha pouco tempo. para comemorar 0 cen-

ruagem. t

U desmaio do imperador, por ocasião cação das obras musicaes d'esto celebre

da revista passada no polígono de Stras- rei pressione. Esta publicação tem sus-

bourg, foi ocasionado por violentas dores citado na Alemanha um certo interesse e

na bexiga, em seguida a ter andado qua- originado uma série de escritos relativos

:'t historia de cada composição.

.t :2 do outubro, achando-se melhor,

Deitou-se bem disposto, mas na mn-

0 imperador não pondo assistir n'es-

No dia 8 recebeu os chefes dos ga-

mínisterio dos negocios estrangeiros. No

tennis, e tomou café debaixo de uma bar-

raca (le lona, na alameda de Liechten-

thal. d' noite, entretanto, sentiu-se mais

fraco, e por este motivo não assistiu ao

jantar em que compareceram o grito-du-

que e a grã-zluqneza de Baden, os prin-

cipes llermanu e Augusto de Saxo-Wei-

mar, o principe e a princezu de Fausteu-

alguns eruditos hespnnhoes, que o hino

nacional hespanhol, ou marcha real, não

é do origem hospauhols, mas sim produ-

ção do rei da Prussia.

jando, a. sua composição ao embaixador

de Hespanha. Este, que era apaixonado

«O imperador da Alemanha ordenou,

enario de Frederico o Grande, a publi-

Provou-se agora, cout oanxilio do

Um dia, Fusioriw entregou, grace-

admirador do lilosofo coroado, mandou a

composição para Madrid e teve a satisfa-

ção do saber que havia sidorecehida pela

cette com grande admiração.

A marcha rcal é, sem duv'ída, uma

das musicas mais populares de Hospanha.

Quando o marechal Serrano, em 1809,

ofereceu um premio para o melhor hino

nacional, mais do quinhentos composi-

ções foram apresentadas. Uma comissão

especial, depois de as haver examinado,

foi de opinião que nenhuma d'elus era

suficientemente boa para substituir amar-

eha real.-

A Europa armadu.-Nos tempos

atuaes, em que tanto se lala do exercitos,

armadas e materiaes de guerra, vem n

proposito os seguintes dados relativos aos

orçamentos do marinha e de guerra das

diferentes nações da Europa. Orçamentos

de guerra: inglaterra, 180.000:000§000

rcis; Russia, 1000000000000 rs.: Fran-

ça, 150.000:000à000 reis; Alemanha,

110.000:000â000 reis; Austria, reis

110.000:0005000; Italia, 60.000z000ã

reis; Hespanhn, 40.000:000'~3000 reis;

Turquia, 3000010008000 reis.

Orçamentos da marinha: Inglaterra.

5.000:Ul)05000 rs.;Fraoçe.¡t0.000:0005

Ia e delicia, ,- de que dosejaríamos nun-

ca despertat'- tal é o enlevo em que ele

nos sepults.

duzia o Bus .ao d'esses tempos, em

tudo nos

que n'ele

palída son t 'do que foi, vae desapare-

cendo min J. .nela febre dos modernis-

mos, que se boian em apegar até o ul-

timo vestígio da sua feição primitiva.

veredas da't ta, verdadeiros tuneis dc

verdnra côm seus tapetes dc relva e mus-

go. para da' 'lugar a umas estradas de

mac-adam. d'ondo se evolve uma poeira trabalhos advira bem mais renome do que

asfixiante. E para um melhoramento d'es-

por que milagre, passam Incolnmes

aquele partão, verdadeiro Scycla e Car '-

roda, para a direita ou para a esquerda,

daria lunar a uma catastrofe certa.

 

reis; fluseia, 00.000:000§1000 reis; Ale-

 

berg, o grão-d , 'eheh e a ¡rã-du-

@821.01 a, os q ' ' ixaram , ou,

aman.segui is. “t

No domingo o imperador não saiu do

seu quarto, e ás 0 horas o acesso de so'

no renovou-se, sendo o seu estado julga-

do bastante greve, a ponto de se telegra-

far ao príncipe imperial.

No entretanto, ua segunda-feira, 11,

o imperador sentiu-se melhor, e as lor-

ças voltaram~lhe. Na terça-feira pondo

patrõhoaóofillüzülJOdDOU reis; Italia,

A: 00 Uol reis* ,E ba 'ti-_tb

0.000:000§ 001; Doladda,%0.' 7

reis; Austria, !1.0 0:0003000 reis.: '

U efetivo dos esorcitos de terra em'

pé do guerra: Russiá 3.000:000 de ho-

mens; ftalia, 2.000:000 homens; França,

1.800:000; Alemanha, 1.5002000; Ans-

tria, 1.0002000; Inglaterra, 070:!50;

Turquiâ GOU:000.

O eletivo em pé do paz: Russia,

   

   

        

wa, e o que em nós pro-

_ ue

pu¡ _'.La falar ainda dos fra es

L ¡.aram.

Hoje. ,limão ntutntus ab illal. ..

Eis o t¡

Desaparec' um já muitos atalhos o

bdes, em que uma polegada s mais e

Desde que'se trauspõc o portão, vao-

se envolto cm pó, e sob os raios de um

sol ardente até.á Fonte Fria. Ali poema

o visitante diante do um escadaria imen-

so, seguiu, e desairoso, eucimado d'ems

fonte microscopica, que só se torne vist-

vel quando d'cla se aproxima. Um hur- tima visita em agosto.Ux:tlft que emqusu-

de umas obras desemxaíhídas, dc um

tes cairam a golpes de machado arvores merito duvidoso, e, o que peior e. des-

seculares sacrificados ao bem-estar d'nus traindo o que ainda resta de antiguida-

visitantes sondlé'ntos. que de longe em des bem mais apreciaveis, que todos es-

longe ali vão passeiar o seu tédio em ses modernismo:: tão mal cnhidos alí, on-

desconjuntndos vehículos, que, não se¡ de a necessidade da conservação deve ser

' por sentada com tanto mais respeito, quanto

é corto, que não temos dois Bussacos no

psiz.

ginalidade, essas construções singelas le-

incuria. e sobretudo peles vandalismos de e até esse momento D. Antonio, que en-

uma turba ignora. Facilite-se o transito tão ji usava de titulo de conde de Gan-

ra as aguas ferreas. aproveitem-so me» tanhede, não aceitou cargo algum de t_ut~

iiior as aguas da fonte de Sula, aguas pertencia, na corte, por ser do partido Alemtcjo, comandando sómente as forças

cuja virtude passou ha muito em julgado contrario ao conde de Odemira, o qual tt-

para esse série de variadiesimos sofrimen-

tos de estomago, que a sciencía reune

sob o nome coletivo de dispcpsias. Dos-

Dbãll'üam a ¡0016 de S. Silveslm. 0013 na certo, depois do falecimento d'el-rei.

agua voe quusi perdida. Abram caminho

para a capela de_Ssnto Antão. cuja exis-

tencía é por muitos ignorada á falta de

atalho ou caminho que 1:; conduza, pri-

vando os visitantes dc um dos pontos

de vista mais pitorescos da mata.

   

 

  

  

   

  

  

 

Estou certo que d'estes e analogos

Conserva-sc-lho esse cunho de ori-

vantadas por uns pobres frades sem ou_-

tros recursos mais, que a fé que os ant-

mava e a vontade que os impclin.

Não foi intento meu írrogar censuras

a ninguem. Descrevi a impressões que

me proporcionou o Bussaco nn minha ul~

rorl Aquela escadaria ainda ha pouco toc tempo parem n'nssa marcha demo-

apresentava a espaços umas bacias de lidera, que lho vai tirando o pouco, que

configuração tão esquisita, que provoca- ainda possue.

vam a hilaridade de quantos por ali pas- Os cavalheiros que hoje presidem á

sessem. Pobres bacias que desapareceram diréção da meu, que amas conheço do

esmagadas pelo ridiculo, sendo substitut- nnmc,e que respeito pelo seu carater_ ho-

das por umas cascalas improvrsadas por nestissimo, retas intenções, e suhctente

uns obscuros pedreiros da aldeia chsma- ilustração, hão de, decerto, opor uma bar-

dos-Alves-os unicos que ainda lenta- reira tcuaz a taes e tantosdesacertos;ain»

ram afeiçoar aquilo ao risco da primitiva da mais, bnscarão restaurar o que d'tsso

escadaria. Sd por isso deve~lhes o estado

um monumental

Mas o que nem os Alves nem pessoa

[alguma jamais conseguirá, o dar á esca-

mignon» rtsvel. Que um re-

gimentà"'cl¡' vm'lrbvrits, armados de pica-

retas.derrnam quanto antes aquela mons-

truosidade, e quando não mais, deixem

a agua dosliser por al¡ abaixo em capri-

chosos meandros, o que será bem mais

belo do que tel-a represada n'aquela

construção dosgracíoss, verdadeira per-

versão do hom gosto, negação formal

 

  

precise, mas de modo a conservar a uni-

(lado daquele todo, o que pouco custa, e

dude e e¡ aberrações do espírito alí in-

troduziram doimproprjo o até condenavel.

Oxalá vejamos recheada, de futuro, a'

nossa espétativa para levantsrmos bem

alto o nome de quem, lutando contra os

desvarios, se compenetrou mais e melhor

do que o Bussaco vale e precisa. Confia-

mos n'isso. porque, ao que sabemos, so-

bra-lhes competencia, e anima-os a me

lhor vontade. E é quanto baste pera con-

nha todo o valimento real.

vas, (de que ora governador D. Sancho

gente do reino, pela meuoridade do

 

  

             

   

  

 

   

  

       

Os afeiçoados ao conde de Cantanhe-

Corria o ano de 1058. A praça d'El-

ohrigaudo os portugnezes a :entrarem

combate.

N'esta inteligencia, marchou para o

auxiliares da Estremadura.

Foi n'este tempo, em 1651, que D.

João d'Austria entrou em Portugal com o

de só começaram portanto s figurar mais seu exercito; porém_ assim como acome.

eéra anteriormente. não houve luta algu-

ma militar digna de menção, porque os

castelhanos'ainda estavam muito resenti-

dos da derrota d'Elvas, e não se anima-

Manuel, que mais tarde teve o título de _mm 3 0'33“?“ Fiji?“ SUÚNGUWS Pam

cauda de vua mor)y acham.“ cercada tntcntar nova invasao de Portugal.

com um exercito dc trinta e seis mil ho-

mens comandados pelo general castelha-

no D. Lurz Mendes de flaro.

Em 1662, o marquoz dc Marialva

desejou ardentemente passar pela segun-

A rainha D_ Leonor de Gusmão. m.. da vez ao governo das armas nc Alemte-

cipe real D. Afonso, escreveu em

dezembro de 1038 s. seguinte carta ao

conde de Cantanh e:

--Condo amiga. Eu el-rei vos en-

vio muito saudar. como aquele que amo.

E' de tanta importancia acudír i provín-

cia do Alemtejo com uma pessoa quo a

governo, emquanto o inimigo persiste so-

bre Elvas,o que esta sejatal,qne a alen-

to e console, e tenha autoridade, ativida-

de, e zelo para formar um exercito capaz

de ír socorrer aquela praça, se o pedir e

necessidade, que ainda que a importan-

cia da vossa pessoa n'estacorte pedia-vos

não apartasse de mim, me é precise eu-

comcudar-vos portais logo s livrar-me do

cuidado em que me tem posto es coisas

d'aqucla provincia, e a fazer-me, e a es-

te reino um serviço tão grande, como

aquele será; c porque para tao conheci-

do amor como me tendes, e ao reino, e

por o muito que desejaes sua conserva-

ção, o defesa, são necessarias poucas pa-

lavras para vos persuadir vades acudtr a

tão grande ncasiãolcom estas poucas re-

gras espero parttreis logo,e por elas mau-

do a todos os eahos,e olictaes de guerra.

pram, e guardem as vossas ordens, em

que espero

são dois motivos bem grandes, para um

homem como vós.

de 1058.-Bainha. v

mandou chamar o conde, e disse-lhe:

 

   

 

  

   

  

 

  

. A “ " - -' uru-

vale bem mais do quetudo quanto a vai- Jus““ e fazenda vos Obedci'm' c

Escrita em Lisboa, a 2 de dezembro

Neo contente com esta carta,a rainha

-rSois tão empenhado na conser-

vação d'este reino, tendes tanta atividade

pri“- ju, e como para conseguir este intento

2 de era necessario primeiro demitir o conde

de Athouguia, que estava exercendo en-

tão aquele governo, lembrod á'raíuhe re- '

gente que o conde de Athonguia era dí-

gno do sor nomeado general da armada

raul, muito principalmente, havendo des-

confianças, que na proxima primavera os

hespanhoes rocomeçariam os seus ata-

ques.

A rainha, que muito respeitava o

marquez, e desejando sempre sor-lhe

agradavel, mandou oferecer ao conde de

Athougnia a nomeação d'esse novo cargo.

O conde recebeu a oferta com pro-

fundo pezsr, o não podendo vencer a có-

lera que o dominava, respondeu á rainha

com as mais sentidas frazes, o quanto

lhe era penoso tirarem-lhe aquele gover-

no, principalmente na ocasião em que as

pravenções de Castela ameaçaram maior

perigo.

Esta resposta obrigou a rainha a he-

sitar alguns dias em fazer a nomeação do

marquez de Marialva para governador

das armas do exercito na província do

Alomtejo; este, porém, tanto insistiu, que

a final venceu todas as dificuldades. Sa-

bendo isto, o conde de Athouguia pediu

licença á rainha para se retirar á carte,

tudo o que tocar ao intento referido. em B depois, 3 000981110 do duque deCada-

ram, e qm, ,mas a, quem val. a quem a re enterrados particular-

ams, e boa vontade que 703 tenho' que mcttte para l'an ver 0 0011116 3 3001“? 3

nomeação que ela lhe oferecem, resí-

gnousso a ¡atisfnzero desejo dasobcrana.

0 marque: de Marialva d'est'a vez

não foi tão feliz nos seus empreendimen- n

tos e muito mais porqoeservmdo uoexer-

cito o conto de Schomberg, o nosso ge-

neral possuiu-se profundamente da idea

de que vinha aquele estrangeiro murxar-

reccber os tres funcionarios do que já 850:000; Italia, “10:000; Alemanha,

falamos, e no dia seguinte deu audiencia l+30:000; Austria, 4001000; inglaterra,

ao neve arcebispo de Fribourg-en-Bris- '230:000; Turquía 1501100; Hespanba,

gen, o dr. finos. 125:000.

 

dos mais rudimentares preceitos da arte. seguir muito, se não tudo. _

anrurá, mais com isso o Bussaco e 1.

volverft ao eterno esquecimento a memo- -_+_

ria pouco ínvcjuvcl do seu construtor. HOMENS 'LUSTRES

Chegando ao conventn,o observador,

e tão grande coração, que [in de vós o lhe os lourps da sua brilhante viteria das

socorro da praça de Elvas, que é a mu- 'mim de Elvas.

rolha, que no província do Atcmtcjo nos

  

Desde osso dia o velho imperador 0 numero de vasos de guerra: ingla-

contiouou arosponder aos despachosque terra. 550; llnssía 370; França, 360;

recebe de Berlim duas vezes por (118,0 Holanda 140; Alemanha, 100; Italia,

alguem que teve ocasiao de ver a sua as- 80; Austria 70.

smatura afirma quo ele apresenta a mos-

ma firmeza.

As msnufsturas do exercito em

Inglaterra.-Acabadc ser publicado cm

N'uma palavra, o imperador teve em Inglaterra um documento oficial contendo

oito dias duas crises perigosas, que to. dados interessantes sobre os estabeleci-

riam arrehatado à vida um homem de mentos de lahricos de armas e petrecbos

uma constituição menos vigorosa. Desde de guerra e outros artigos para o exercí-

domíngo ultimo, 10, entretanto, rccupe- to, no ano financeiro de 1884.1885.

rou forças e no dia “20 tenciona partir São oito esses estabelecimentos, nos

para Bcrlim,_o que fará se não sobrevier qunes as despezas estão assim lixa-Jos:

uma nova crise. Todo o atraso quo possa Arsenal de Woolvvich, Süãztfi libras;

haver n'essa partida deve ser sinal de Laboratorio Real de Woolwich. 868:'¡31

que_ essprogisg¡ se - ,uifçstou efêtívjtrneu-A líbças: Fabricado Ga¡ em .Woolwich,

to, ;Hesse caso n o será tào benigna

como as antecedentes, segundo a opinião

dos medicos.›

qua carta de Vilacampa a ñlha.

_Quando o brigadeiro Vilacampa este-

ve no orutorio, esperando que fosso cum-

prida a sentença de morte a que fura

condenado, escreveu d'aquele triste sitio

á filha, D. Enfllia Vílacampa, s seguinte

carta:

:Minha querida filha, meu orgulho e

o meu maior afeto da alma. -Nusremos

para morrer, o esta iuegavel verdade é

preciso que a tenhas presente n'estes

¡nomentos supremos. Tem o valor sufi-

ciente para sofreres o rude golpe que o

destino to preparou.

:Estou orgulhoso de tí, do teu valor,

da abnegação que empregaste para me

salvar. Filha tão digna e pura como tn,

com todo o genero de virtudes, oito pre-

cisa de conselhos. Mas, apesar d'isso, só

te darei um: que te resignes em ver me

morto. mas honrado; d'este modo terás a

consolar-ão de que é preferível isto a ser

filha de um cavalheiro iudtgno.

(Não o olvides, minha querida lilha,

pure. que ten pao, quo te abraça com ,to-

do e alusão do seu imenso e profundo ca-

rinho, possa morrer tranquilo.

«Sci que tua bos tia Maria, meus ir-

mãos c parentes serao para ti paes até»

tuosos. e isto lurtifica o meu valor.

:AnimcL minha filha; o meu mais

ardente desejo oque aquela que pela sua

piedade filial toda a Europa admira, viva

e seja mais tarde feliz, como pelas suas

virtudes merece.

Adeus, minha filha, outra vez te

abraça teu pae.-.lfunuef Vilas/trupe.,

Casamento príuelpoooo.-Dove rea-

Iisar-so no dia IJ do proximo mez de no-

vembro, em Weimar, o casamento da

princesa Isabel de Sasonia-Weimar com

o duque João Alberto de Mechlemburgo.

Haverá n'essa ocasião grandes festejos

n'aquola cidade, devendo assistir a eles

o principe imperial da Alemanha, o prín-

cipe Guilherme da l'russia, o gran-duque

do Mecklembnrgo, sua mulher e irmãos,

o gran-duque e a gran-duqoeza Wladi-

miro da Russia, o principe Henrique Vll

de fleus e a princeza de Saxonia-Mcinin-

gen, o principe Hermann de Saxonia-

Weimar e o principe Luiz de Baden.

Julgamento de dois generosa.-

U tribunal corrccional do Milão acaba de

condenar os goneraes Crotti e Mazzucchí

por duelo.

Us acusados não compareceram, mas

sim os seus respétivos padrinhos, os quaes

confirmaram perante o tribunal a ata qtte

reconhecia ao general Mazzncchí o direito

de se considerar ofendido pelas violentas

palavras do general Crotti.

U tribunal condenou o general Croltí

a um mez de prisão e 150 francos de

multa, e o general Mazzucchi a dez dias

e 90 francos.

0 hino real bespnnhol.-Em um

dos melhores jornaos musicaes da Ale-

manha, o Musikaliscltes Wochmtblal, on-

17:f7'2 líbías; Fabrica de Armas Peque-

nas, cm Enlield. 3:39:111 libras; Fabrica

de Birmingham, 32:11.12 libras; Fabrica

do Polvora, Walthain Abbey. 1011:*270

libras; Fabrica de Uniformes, cm l'imlieo,

3021302 libras. Estes oito estabelecimen-

tos roprcsentam, pois, ont¡ despesa total

de 2.8702876 libras (12:01-5 contos de

reis).

Fabrica¡ fechadas. -Telograma de

New-York, datado do 15, diz que, em

consequencia de um acer-lo feito pela as~

sociação de fabricantes d'aqueln cidade,

iam fechar 59 cstsbelecimentos fabris do

estado de Nova York. ficando por isso,

sem trabalho, 25:000 opcrarios.

lteccia-se que esta folga forçada pro-

duza graves disturbios.

Nos Estados-Unidos, assim como na

Europa, a industria passa por uma gran-

de crise, porque s produção é superior

30 consumo.

+

O BUSSACO

o ot'n une ro¡ s: o que ser. u', a renas

no stonenrttsau); ousuuvnçõns

r: voros smczeoe

Pertence eo nono colega da corresponden-

cia do Coimbra o artigo que segue, e que de-

veras aplaudintos.

Logo após a extinção das ordens rc-

IigíOSas, o Busseco passou a ser uma pro-

priedade nacional. Preciosídade rara no

seu genero, entre nós, era então o sonho

e enlevo dos veraneodorcs d'csse tempo.

As longas cousaries no adro iluminado á

noite pelo esplendido luar de agosto, os

seroes passados no mosteiro em intimo o

lratcrnal convivio, os passeios à Cruz

Alta, ao Calvario, ás Aguas Ferreas e á

porta de Coimbra, na hora melancolica

do crepusculo ds tarde, deixavam recor-

dações indeleveis d'aqnela mansão, outlc

as horas o os dias deslisavam serenos oo

mais completo esquecimento dos cuidados

e canseiras da vida. Ali todos so procu#

ravam levados por essa necessidade de

comunicaram-se as suas recíprocas im-

pressões. Ali obedecia-sc sómente aos

impulsos do coração, sempre generoso

quando .sobre o homem não pesam as

convenicucius, a etiqueta, e esse Viver da

artifícios. que por vezes desvirlusm até o

quo n'ele ba dc sentimentos nobres. E

era assim que o ansaco atuava então no

animo do todos. Poetas e prosadores, Ito-

mens ou senhoras, jovens on já provétos,

todos achavam ali meio prolicuo para se

ontregarem aos seus pensamentos dilétos,

:is suas distrações favoritas.

Sob aquele céu dc verdura, a sombra

d'aquele copado arvoredo, ao teuue ru-

morcjar das aguas, que doslisam mansa-

mente, sob o velho této da arruinada cs-

pela, no meio d'aquele silencio amoravel,

tão propicia as dores meditaçoes, todo o

homem cedia á inlluencia honelica d'a-

quelc meio, e esquecido do si proprio

deixava o seu espirito alar-se em liber-

dade aos espaços inlindos de nm fantasiar

sem mete, ou caia n'uma d'essas doces

que atento prescrnta o que por ali vae,

não consegue attnar com o motivo d'a-

qucla aglomeração de casas, ha pouco

 

levantadas em torno da veneranda fabri-

ca. aglomeração tal, que do proprio mos-

teiro aponus'»se descurtiuam uns restos

da velha frontarin.

E' um acervo de edificações garrídss,

espetaculosas; com todos os cambiantes

do arco iris; umas arruadas, outras iso-

ladas, mas todas como que dispostas a

t-limínarem da vista a unica cousa digna

do ser ali admirada-o convento. O pou-

co que ainda d'ele so vo são os arcos da

entrada revestidt'ispde uns embrexsdos,

obra destaca .tl ; , oo unicos ainda -dis-

postos a respeitaer o velho monumento.

Esse pouco está já tão circnmscrito,

Ino entalado entre as taes edificações mi-

rabolantes, que, no vel-s assim encolhi-

da, unas¡ sumida, dir-se-he que a pobre

frontarie husça furtar-se, vetada, ti par-

ceria com as casquilhas que a cingem,

_e que su esforçam por expol-a d publica

trnseo. _,

_D'aquilo we're por ahi a cada canto,

em qualquer praia do banhos, no mais

obscuro burgo, e até nas casas da quinta

de qualquer brazilciro endíuhcirado. Nom

é bonito, nem malhar. Se um die qual-

quer argentm'io se lembrar de erigir no

adro um Inopquo, nm pavilhão chinoz, ou

coisa assim, desaparecerá totalmente das

vistas o convento.

_ A capela de Santa Thereza sofreu

sorte mesquinha. Caiu sob o camartelo

destruidor para dar lugar a um chalet

arrehicada, que, apesar das suas preten-

sões, nao mtisnguirá nunca fazer esque-

cer a hotnildo capeliuha, que as horas e

outras trepadciras tinham convertido n'um

ninho de rerdora escondido sob o docel

daquelas artigos, que entretíubam eli

uma sombra misteriosa, e uma grata fres-

cura. Já agora sejamos logicos. Couver-

to-se tambem a fonte proxima em lava-

douro publico, e, a golpes do machado,

alargue-se uma área suficiente para am-

plo corsdoíro de roupa.

0 restaurante faz lembrar uma arca

de Noé, que os enxurros de um díluvío

arrastassem até aquele labirinto de for-

mosissimas ruas, que conduziam a Santa

Thereza, S. Silvestre, Porta da Rainha e

Cruz Alta. ,

Quem hoje demanda aqueles lugares,

esqueça-sc de que está em plena mata,

abra o amplo guarda-sol, e costesudn o

garboso edificio, sofra ss consequencias

do alheio capricho.

Qual, pois, a razão de tantas edifica-

ções quusi encrustadas no convento? Co-

mo explicar aquela furia de acumular pe.

dra e caliça n'um lugar, onde nunca de-

veria consentiríse coisa que dostoasse do

unica e importante fabrica,que ali assen-

ta? Não aventura juízos com receio de

errar. Deixo a cada um julgar o que me-

lhor lhe ditar a sua razão esclarecida.

Eu não contexto e necessidade de

construções Ines, mas creio que bem me-

lhor assentsrism mas proximidades da

mata, quo devia' estar reservada para

passeios, e nunca para residencia, sobre-

tudo de pessoasde saude melindrosa. Ha

fóra de portas'sitios bem mais azados

para hoteis, eclialets, e isto com mani-

festa vantagem para os enfermos, aos

quaes as bumidsdes devem necessaria-

mente prejudi _

Quanto ao,';nterior da mata, ha ali

muito em que Agzercer a atividade com

bem mais economia e acerto. Conceer-

se as estradas, e onde abundu a agua,

não é justo que o passeíante se astixie

em poeira. .\

Reparem-so as capeliubas', já tão de-

revcries, especie de senha que nos embn- terioradas pah impo, ainda mais pela

V
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D. LUIZ ANTONIO DE MENEZES

1.° muncnz m: Mamazva

peudcucia, e colocando no trono um rei

ram então.

portuguezes, que em 12 do mez de outn_

conspiração, que tão felizmente viogou.

ilustres.

então o se uudo cond¡ do Cantanhede.

Luiz de Menezes.

de edade.

O

Contínuos lutas se seguirem á revo-

lução do dia 1.“ de dezembro, provocadas

polos exercitos costelbanos. que procura-

vam euergioamente passar as fronteiras

de Portugal; D. Antonio Luiz de Mene-

zes tomou parte muito átivs n'eslas lutas;

distinguíndo-se sempre pelo grande arro-

jo e valentia.

Fera nomeado coronel nopropríe dia

um de dezembro, quando se realisou a

sclamaçãu de D. João 1V.

Organizon depois em Cuimbra um

regimento de mil seiscentos o sessenta

homens, de que ele era o comandante;

regimento que se tornou muito afamado

pelas provas do valor e dei trepidozcom

que sempre se distinguia s combates

em que entrava.

Usando em fü-ltf. o coronel D. An-

tonio chegou a Cascaes, quiz el-rei re-

compensar-lhe os serviços prestados em

honra da patria, dando-lhe um logar da

maior importancia e confiança na cúrte.

D. Antonio porem, não aceitou, porque a

carreira das armas, para que tinha deco-

dída vocação, lhe fazia antever um futu-

ro brilhante de vítorías e de feitos he-

roicos.

Quando era preciso reforçar as tropas

que guarnecíam as fronteiras, recorria›se

sempre ao valioso auxílio do intrepido

guerreiro D. Antonio Luiz de Menezes.

No ano de 1656 morreu D. João Il',

Uma das épocas mais notaveis para

Portugal, foi sem duvida a da revolução

de 1610 que libertou o pair. do jugo dos-

potico de lluspanha, dando nos a inde-

ponuguez, o duque de Bragança, D. João

1V. Grandes ritos de beroismo se regista-

No dia f.” de dezembro do 1610,

reiou a aurora da nossa liberdade, devido

á dedicação e patriotismo de verdadeiros

bro anterior se reuniram no palacio de D.

Antão Vaz' d'Almada, e continuarem ' a

D. Luiz Antonio do Menez_es,filho do

2.' conde do Cantanhede, titulo que mais

lerdo erdou, por falecimento de seu pae,

e que sites depois, em atençao aos role-

vnntes serviços prestados á patria recebeu

o titulo dc 1.° marquez de Marialva, foi

um dos mais iutropidos e valentes guer-

reiros, que se distinguiram n'essae lutas

patrioticss, e um dos fidalgos que ataca-

ram o paço, oudo vivia a duqoeza de

Mantas. D. Antonio Luiz de Menezes

doscendia de Emília muito nobre, e con-

tava entre seus avós nomes dos mais

 

EI-rei D. Afonso V havia concedido

em 1179, a D. Pedro de Menezes, o ti-

tulo de conde do Cantanhede. em uma só

vide: porém, muito mais tarde, el-rcí D.

Filipe lll renovou aquele titulo, por de-

creto de 21 de abril de 1018 em favor

de D. Pedro de Menezes, presidente do

senado da camara do Lisboa. o qual foi

D. l'e ro de Menezes era casado com

D. Constança dc Gusmão, filha de Hu¡

Gonçalves da Camara, primeiro conde de

Vila Franca, D'aets ronsorcio nasceu o

futuro marques de Marialva, D. Antonio

Divergcm alguns biografos a respeito

da data-do nascimento d'este insigne mi-

litar; parece, orc'm, que uos deve mere-

cer maior cr ito o escritor coevn, conde

da Ericeira, que no seu livro o Portugal

[instaurado, nos dá om 1057, D. Antonio

Luiz de Menezes, com perto de 60 anos

1108 costumam bel' "08 50115 6101131103.

inteligencia me tenhnes por castelhano.:

acabava de receber:

cito de Castela. i

o mais pronto socorro.

ultas de Elvas.

centos feridos.

das mais entusiastícas aclamações do povo.

de Cantanhede foi recebido no paço com

Odemira, esperal-'o :i entrada.

so lhe concedeu então, foi tambem agra-

ciado com o titulo de marquez de tia-

rialva, por decreto de ff do junho de

1661, juntando depois a esta honra oju-

ro e herdade por alvará de 1'¡ de maio

de 1075.

o

Sendo governador das armas na Es-

tremadura, desejou o marques do .Marial-

va ir comandar no Alemtejo: porém a rai-

nha rogcutc, receiando que o conde d'A-

touguia, que então governava aquela pro-

víncia, se despertasse, assim como as pes-

soas que compunham o novo partido que

começava a formarse em torno de D.

Alonso Vl. pediu ao marquez que desis-

tisse d'aquela preterição.

O marquez cedeu ao pedido: porqiid

compreheudeu bem a inconvenicnein e

até o perigo que poleria haver em sos-

tentar discordiss internas, quando os ini-

migos de patria estavam continuamente

defende de nossos inimigos; parti-vos lu-

go para Extremoz, e tias da minha dili-

geucia mandar-vos assistir com tola a

gente c cahedaes que houver no reino, e

não tenhaes pelo menor socorro ss des-

ateuções e desconcertos, que os castelha-

   

   

   

  

    

   

    

   

   

   

     

   

   

  

   

 

   

  
  

   

quando as emprezas são dilatadas: e dou-

vos'lieença para que na certeza desta

U conde de Cantanhede, a quem só-

mente agradavam em reza¡ dilicultosas,

beijou, de joelhOs, a mão do rainha, u

disse-lhe, reconhecido pela distinção que

-sEll parto, senhora. para

moz, a obedecer a vossa magestade, o

espero na justiça da causa que defende-

mos, e nos vslorosos animes dos vassslos

de vossa magestade, que brevemente hei

de voltar aos pés de vossa magestade a

render-lhe a gloria de vencedor do exer-

Fondo-se em seguida dm movimento,

reuniu o conle de Cantanhede todas as

tropas, do quo pole tltspúr; mandou co-

municar sstucinsamonte a D. Sancho Mn_

nnol, que estabelecem o seu quartel ge-

neral em Estremoz, e que contasse com

O exercito, assim organisado, saiu de

Extremos em ll do janeiro de 1659, e

chegou dois días depuis à frente das li-

0 conde da Ericeira, no segundo vo-

lume do Portugal [instaurado, livro ter-

ceiro, descreve circumstauciadamente

aquela batalha, a qual foi um dos mais

brilhantes triunfos para u conde do C1D*

tanhede, que conseguiu derrotar comple-

tamente os castolhauos,aprisíonaudo cin-

co mil homens, e deixando no campo nm

numero enorme de mortos e mais do seis-

Coocluida a batalha,o conde de Can-

tanhede participou imediatamente para

Lisboa a noticia da. vitoria que alcançãra.

El-reí D. Afonso VI recoheu esta

agradavel noticia. estando na egreja de

Santa Engracia ouvindo o sermão do pri-

meiro dia da festa, que a oohrcza cesto.

mova fazer em desagravo do desacato co-

metido. anos anteriores, n'aquelc templo.

Foi tal o entusiasmo que produziu,

que imediatamente se cantou um solene

Te-Bcum em ação de graças; partindo em

seguida para o paço el-rei D. Afonso e

toda a córte que o acompanhava,no meio

Quando regressou á capital, o conde

as maiores honras e distinções, vindo o

proprio rei, por conselho do conde de

Além dc muitas merccs, que D. Afon-

Tomanlo D. Afonso VIposse do rei-

uo, e começando o conde do Castelo Me-

lhor a exercer o seu onipotsote ministe-

rio, o m-vrqucz de Marialva perdeu muito

no rogto vulitnento: deixou o governo das

armas no Alemtejo, sento substituído por

D. Sancho Manuel, que então havia re-

cebido o titulo de conde de Vila Flor.

Chegando, porém, a Lisboa a noticia

da tomada tl'lãvora por D. Joao d'Austria,

houve nocessídafe de mandar com tola

:i presteza reforços para o Alomtsjo, o

foi ainda o marques de Marialva quem

marchou á frente d'um exercito, na maior

parto composto de muitos voluutepíos da

o tomou parte im rtante na recu era ão

ds 'cidade de Evo: p ç

Em 1605 tomou Valencia de Alcan-

tara, uma das principaes praças da Estre-

madura hespanhola, onde tambem so tor~

non distinto.

Em 1605, mundo em Extremoz,oor-

reu, em 17 de junho, em auxílio de Vila

Viçosa, que os hespanhoes haviam sitis-

do; lot, porém, sugreenrlido por Garra-

cena, em Montes lares, logar, que ma-

dots com distancia cgual entre Vila Ví-

çosa e Estremoz; a ali se travou renhido

combate. Foi mais uma vitoria para o

marque¡ de Marialva, e a ultima coroa

dos seus grandes tríumfos belicos.

_ A derrota de Carraoena enfraqueceu

mudo o animo dos castelhanos, que se

confessaram vencidos,c deu causa á Hes-

panha solicitar a paz; e o ilustre general

foi tambem um dos plenípotenciarios,quo .

assinaram o tratado em 1608. ' '

O marque¡ de Marialva exerceu os

seguintes cargos: conselheiro de estado

e da gucrrs, redor da fazenda real, mi.

nistro do despacho, governador das nr:

mas de Lisboa, Setubal, Cascaes e Es-

tremadura, e capitão general da provin-

cia do Alemtejo. Em 1660 foi eleito pro-

curador das cortes de Lisboa por unifor-

me sufragio do povo e da nobreza, de.

vendo-se a ele grande parte dos nego.

cios que se concluíram. A sua opinião era

sempre muito considerada. e ouvida em

todas as cousas series, que em Portugal

houve n'aquele tempo. Chamavamdhe o

libertado¡ do patria.

. Era senhor das vilas de Maltes, \lon-

dim, Cerva. Atom, Ermelho, Bílho, Vilar'

de Ferreiros, Avelhaus do Caminho, Leo-

mil, Penela, Povoa e Valongo; senhor do

otorgada de Modelo, e S. Silvestre, co-

mendsdor de Santa Marin d'Almonda, us

da ordem de Cristo, etc.

Havia casado em 1035 com D. Cata-

rina Coutinho, filha e herdeira de D. \la-

nuel Coutinho, senhor da torre do Bispo.

Teve dois filhos e sete filhas: D. Pedro

Antonio de Menezes, 4.' conde de Cau-

tanhede e 2.” marques de Marialva; D.

Manuel Coutinho, que eI-rel D. Pedro

ll agraeiou com o titulo de conde do Bs-

dondo; D. Guiomar de Menezes, quo eu.

sou cont seu tio D. Rodrigo de Menezes; '

D. Maria Joana Coutinho, que casou com

D. Luiz Alvares de Castro, 2.“ marques

de Cascaes; D. lzabel de Menezes, casa-

da com o comeudador c elcaide mór de

Coruche; D. Lourenço de Lencastre, D.

Antonio de Menezes, l). Jeronimo Couti-

nho, D. Maria Coutinho, religiosas no

convento da Esperança emiislgqafg-jj: '

Joana de Meoczes,quelf;itçceusam cajado_

l'aleceu o mgtpfez de Marialva em

W1075, e detenniuou que
assem na vila de Cantanhede, e

o seu coração ficasse no convento de S.

Pedi-_o d'Alcantara dos religiosos da pro-

vmcta d'Arrabida, que ele proprio man-

dara edificar, em áção de graças pela vi-

toria de Montes-Claros.

¡ .
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Do livro mais antigo dos obilos d'a-

quete convento. consta, que efetivamente

o coração ali se conservára, com todo o

respeito, dentro d'um cofre de prata, até

quo por ordem d'cl-rei D. l'cdro ll, foi

transladado para Lisboa, para o mostei-

ro do S. Vicente de Fora, sendo coloca-

do no pavimento junto ao tnmulo de D.

João 1V com a seguinte inscrição:

imensidade; e ao passo que se for cou-

vertendo em pequena estrela e confun-

dindo-se com a multidão de todos os as~

tros, aquela para onde nos dirigimos per-

derá, pulo contrario, o seu espeto mo-

desto. angmentará, resplandecerá, e avul-

tando á medida quo nos aproximarmos

d'ela, transformar-se-ha n'um verdadeiro

sol, tao importante como o nosso, pelo

seu poder luminoso e calorifice e pelos

beneficios que dispensa aos planetas do

seu dominio.

Passando para alem d'este novo sol

e continuando o nosso caminho, presen-

cearemos a transformação analoga do ou-

tras estrelas em sous; todas as do qua nos

aproximarmos sucessivamente nos apa-

recerão soh esse espeto, mostrando-nos

que brilham com a sua propria luz e que

são outros tantos focos planetarios. Quan-

do emlim tivermos transposto esses cam-

pos estrelados, entraremos nas regiões

em e os sons estao mais raramente sa-

mea os, e depois no deserto ermo das es-

trelas. °

Aos milhões do milhões delcguasqne

acabamos de percorrer, acrescentaremos

ainda uma certa porção de milhões de

milhões, e atingiremos o ponto de onde

poderemos apreciar com justesa a im-

portancia real do nosso sol.

Suponhamos que chegamos aos pri-

meiros seus censtituitivos de uma nehu-

losa e que, voltando nos então sómente

contra o nosso ponto de partida, procura-

mos distinguir o logar que ocupa o nosso

sol no formigueiro de estrelas que nos li-

caram atraz.

E' d'esse ponto que poderemos ava-

liar hsm as coisas. Eis o que nos apa-

recerã:

Todos os astros que povoam as nos-

sas noites estreladas acham-ee agora com-

prehendidos dentro de uma certa exten-

sao limitada, o obscrvaremos, livres da

ilusão que nos produzia a sua proximi-

dade, que eles formam uma aglomeração

de pontos brilhantes e semelham uma

ilha de luzsuspensa no espaço.Em resumo,

e é aqui que quereriamos chegar, esses

astros constituem uma nebulosa isolada,

com os seus contornos nitidamente deli-

n'idos e em volta da qual, no deserto que

acerca, não brilha nenhum grupo de es-

trclas.

Essa nubelosa desenha-se nas trevas

sob a fôrma que o leitor não tera deixa-

do de notar no ceu por nunes limpidas,

pois que a Via-lotou, essa esteira de luz

trouxa que atravessa o ceu estrelado, re-

presenta a forma do universo Sideral de

que nos fazemos parte.

Como a Via-Iatoa envolve totalmente

a Terra, vemos por isso mesmo que nos

estamos dentro d'ela.

E' n'essa nebulosa que nós habita-

mos, e n'ela que reside o nosso mundo

solar. hm que sitio _estamos nos? A per-

gunta, é pelo menos, curiosa, e do ponto

em que nos colocamos para observar soh

o verdadeiro espeto o montão de estrelas

de que fazemos parte, os mais poderosos

instrumentos não lograriam distinguir o

nosso pequeno sol. Entretanto, pondo

chegar a concluir-se que não estamos

muito afastados do centro d'esta imensa

aglomeração de estrelas.

Mas, perguntarem osjespiritos curio-

sos, se nós hahitamos na verdade a rc.

gião media de uma opulenta nebulosa,

como é que nós não damos por isso e

que as nossas noites limpidas nos mos-

tram em torno um céu puro e esplendi-

damente estrelado? B' por ventura pre-

ciso ir là para tantos milhões dc milhoes

de leguas da Terra para se conhecer onde

ela está? B se tanto é preciso como é que

isso se senha?

Não é preciso com efeito, por que se

conhece esta posição. D'aqui, sem sair da

nossa esfera, observamos o con e vemos

juntamente um grande circulo nebulosa

ue nos envolve. Vemos-nos no centro

esse circulo, e todas as noites uma faixa

osbranquiçada de pequenas estrelas mui-

to juntas se nos mostra no ceu, envolven-

do nos perpetnamente.

A Via latea, essa larga banda irre-

gular de nevoas estelarcs que atravessa

o ceu em toda a sua largura, não é com

efeito mais do que a maior dimensão d'es-

sa imensa lente, ou anel de estrelas na

qual o sol não e mais do que um atomo.

Se o céu se nos não apresenta nebulosa

em todos os sentidos. é justamente por

que a nebulosa a que pertencemos não é

esferica, mas de fôrma lenticular, e por-

que a esfera da lente é menor e tem me-

nos estrelas do que a sua largura.

_

de tristeza, até que o som ravo dos sa-

patos grossos, batendo as chapadas soli-

tarias, esmurocia na distancia.

   

       

  

  

    

    

   

  

 

    

  

 

   

   

  

  

   

    

   

   

  

  

    

 

  
    

   

            

    

 

   

    

   

     

    

  

  
   

  

    

 

   

  

  

  

       

    

  

llic, uh¡ Lmiedum facet insteurator in una,

Pigniis hahet positttm cor Marialva suum.

Corde suum sequitur llagnm Marialva scpultum

t't vitam credits. non pcrusse tldeui,

Segundo os esclarecimentos que po-

demos obter, parece que fora depositado

em Cantanhede o cadaver do ilustremar-

qucz, e na capela-mor da egreja do con-

vento, junto ao tumulo da marquezs,.sua

esposa. as vísceras que estavam reunidas

ao coraçao. .

o

Nos descendentes d'cste ilustre verão

conta-se o grande marquez de Marialva,

estriheiro-mór de cl-roi D. José, conse-

lheiro de guerra, deputado da 'unta dos

tres estados o general de cava aria. Foi

exímio cavaleiro,muito estimado pelo rei,

e é a ele que se deve o sistema _de equi-

tação, que ainda hoje é conhecido pelo

nome de Marialva.

Os titulos de Cantanhede e de Ma-

rialva terminaram com o falecimento do

t'i.' marquez D. Pedro Jose Joaquim Vi-

to de Menezes Coutinho que faleceu em

Paris no dia 22 de novem de !823, sem

deixar sucessor.

G. C.

,ginastas

 

A VIA LATEA

A terra, como os outros astros,faz

parte de uma nebulosa. Não está isolada

nos desertos do infinito, não constitua

uma exceção a lei geral. A terra, como

as plantas proximas, pertence ao sol. E'

o sol que os representa no recenseamen-

w geral dos astros, porque nem a terra

nem os planetas concorrem para os seus

esplendores o o sol é .uma das estrelas

componentes de uma imensa nebulosa.

U sol não e senão uma estrela: esta

asserçao pode parecer estranha a primei-

ra vista, por causa das ilusões que nos

di'io os nossos sentidos. 0 facho de luz, o

foco de calor, o dispensador do vida tor-

restre aparece nos soh o prestígio legiti-

mo do seu unico poder, e nos saudamol-o

como o rei dos astros, como o primeiro

d'agua os grandes do ceu. E para nós

com efeito ele merece esses titulos sobe-

ranos o todos os que ao nosso justo re-

conhecimento lhe aprouver atribuir-lhe.

Mag se o reputamos superior ás estrelas,

se o reconhecemos mais importante, mais

necessario e magnifico, é unicamente por

estarmos perto d'ole, pois que na verdade

nos somos seus Iocatarios, seus suhditos,

e, ao invez do que se dá na terra, tribo_-

mos reconhecidos homenagem ã legitimi-

dade da sua soberania celeste. Perten-

cendo-lhe de corpo e alma, vivemos ásua

custa como verdadeiros pomadas, pois

que se não fosse ele, cahiriamos (le re-

pare ;nas trovas dai-morte.

o seu poderio. .

Comtudo, para apreciar as coisas sob

o seu real ponto de vista, é indispensa-

vel elevarmo-nos acima da dependencia

particular que pode obscurecer-nos o

juizo, como o que, depois de ter estuda-

do internamente um edificio, _desejari'

examinar a importancia relativa desse

edificio a respeito das outras construções

da cidade, se afasta d'ele e colocando-se

n'uma elevação proxima, compara-o com

todos os outros monumentos. .

Do mesmo modo ii preciso sahir para

fiira dos dominios solares e trans ortar-

mo-rios em espirito a um ponto a astado

do espaço d'onde possamos reconhecer

por comparação o logar ocupado pelo sol

no.nniverso sideral.

Afastando-nos, pois, do sol para um

ponto distante do espaço, vel-n hemos

diminuir de grandeza e perder a impor-

tancia capital que parecia ser o seu apa-

nagio. Quando atingirmos os limites do

seu svsteuia, ele apresenur-se-nos-ha

apenas como uma grande estrela. E se

continuarmos a afastar-nos, vel-o-bemoe

,descer á categoria d'uma estrela peque-

ui. S¡ caminhar-mos emlim para uma

estrela qualquer do ceu, continuaremos

a assistir ao decrescimonto d'oste astro,

que irá mergulhando nas profundezas da

 

_É ãolltriim

PERPETUA DAS BRENHAS

1Baseada a tarde lentamente, uma bel-

la tarde do fins de outono, perfumada e

morna. _

Entre as folhas que amarelleciam es-

voaçavam bandos de pardaes, e de longo

subiam os sons deheis de canções popu-

lares que mal acordaram os cocos doe

montes. Lá em baixo emergiam, do verde

escuro da mana, as casadas brancas da

aldeia, como azas abertas de _alguma ave

gigantesca que se houvesse deitado o ador-

mecido no-fundn de valle.

Os ultimos raios do sol toucavam o

alto do monte, ¡iluminando em cheio o

campanario da ermida; eo lado seguia o

muro caindo do cemiterio, meio occulto

na curva do declive.

A i e alli, seguindo as ondulações

desc¡ s, recortavam-se na meia tinta

demaiada do nascente algumas arvores

solitarias. e no extremo do horisontc pai-

rava uma tiro estreita de nuvens afo-

gueadas.

O vento caira; o ar conscrvara um

tom quente e suave. Extensos milharaes

seccos cohriam os vergeis gretadps pelas

a 'maggwhas pendiam direitas, im-

mobilisadas. A n' ' adormentada pn-

recia ter suspeudido t a suas func-

ções crcadoras.
.- fr_

Du longe em longe, pelos carreiros

tortuosaa, passavam cam onezes, de volta

do trabalho, jaqueta ao ombro, braços

mis. testados do sõl; e o echo despertando

em sobresalto, repetia a meia voz as nl-

tima¡ spllsbas d'alguins canção repassada

 

O corn-,jo subia a vereda em silencio.

Ao lado do esquife caminhava uma inn-

lher do povo, soluçando. Era uma rapa-

riga do pouco mais de vinte annos,_ca-

bellos castanhos, magra, signaes ligeiros

de bexigas. la dcsmilça: e vestido romen-

dado deixava-lhe a ni'i metade das per-

nas trigueiras, o seio esquelctico vincaudo

salieucias no chale cinzento. w

Vivia na alileiadesde pequena. Quan-

do o pao morreu, velho quinteiro cego,

uma vísinlia, lavredcira do sitio, levou-a

para casa o encarregou-a do rebanho.

Tinha então novo aiinos a pastora.

Mol quia a manhã Iargava por ossos

montes fóra, maritiita a tiracolln, arras-

tando um cajado enorme. maior do que

ella, atraz dos suas cabrinbas mansas. E

passava os dias nos plaiiios verdes, no

fundo dos valles sombrios, nos cabeças

mis da serra. it's vezes, morta de fadiga,

adormecia a sombra das carvallieiras,

cheia. de confiança n'aquellas solidõcs tão

suas conhecidas: e o rebanho entao. pa-

rando tambem. voltava vagarosamente

para a beira do caminho e vinha deitar-

se ao pó da dorminhõca. esperando que

ella despertasse para ir outra vez per

aquelles matagaes fóra em busca de no-

vos rebentos.

A vida das salvas tornara-a triste.

.feitasuvczes os seus olhos rasgados e

languidoshxavam-se, horas esquecidas.

n'uma contemplação vaga, indefinida. A'

noite essa tristeza accontuava-se quando

recolhia ao povoado, à _hora da ceia: é

que na cozinha grande esperava-a a troca

Todas as estrelas que scíntilam no

ce'u em noites serenas parecem pertençer

a uma unica agloneração, a uma unica

nebulose, cuja direção longitudinal nos é

marcada pela Via-latea. As estrelas não as estrelas do ceu, situad d'um¡ o on-

estão propriamente isoladas,ao acaso. nos

desertos do vacuo; fazem parte de um to-

do; estão reunidas por milhões n'um gru-

po gigantesco, analogo aos longiquos aglo-

merados de que acima falamos. N'esse

clarão difuso. n'essa claridade ¡ndistinta

da Via-latea, o telescopio encontra e se-

para as estrelas que o compõome mostra

qneé formada d'uma quantidade incal-

culavel d'astros irregularmente dessimi-

nadas. .

A idea, pois, ue devemos fazer da

Via-Iatea, é muito (diversa da que as apa-

.das edades, desde as primeiras observa-

ções da astronomia elementar, se notára

com as imagens com que ornamentava

todas as coisas. Um poeta escocez do se-

culo XVI, Jorge Buchaman, consignou

em algumas palavras a historia das sin-

gulnres opiniões formuladas acerca da

Via-latea, elevando-se ao mesmo tempo

até a comprehensão da verdadeira cansa

d'este aspcto celeste:

.Poderia eu deixar de falar de ti, diz

ele dirigindo-se á Via-latea, de ti,a quem

os antigos poetas tanto celebravam em

seus cantos l de ti, que divideso ceu com

a tua larga cinta constituindo-lhe um dos

mais belos ornamentosl Tu brilhas nas

profundezas da noite, e, visivel a todo o

universo, fores os olhos dos mortaes; tu

espelhos a tua luz suave sempre que o

ar sem nuvens nos oonsenle erguer li-

vremcnto os nossos olhares para a abo-

hada celeste. Essa brilhante alvura, que

tao facilmente te torna notada, fez com

que te dessem o nome de Via-latea, ou

porque-se a Fsbula não mentia aos an-

tigos poetas -algnmas gotas de leite cai-

das do seio de Juno escorroram obliqua-

mente pelos astros e traçaram no azul

dos ceus essa faixa brilhante d'alvura; ou.

segundo outros, por ser esse o caminho

que conduz á morada dos deuses e ao pa-

lacio do senhor dos raios. Ha quem crcis

que tu és o sitio em que habitam as al-

mas felizes, onde, libertas de todo o tra-

balho, emancipadas do todos os cuidados,

vivem como os deuses n'umaeterna bem-

aveuturança. Querem outros que o-.polo

conserve ainda os vestígios do iucendio

lançado por Factonto, quando o carro do

b'cbus, desviado do seu caminho por este

inexperiente cocheiro, entregou às cha-

mas as moradas celestes, ameaçando in-

cendiar n universo. Outros emhm preten-

dem qne. quando Deus creon o mundo e

lhe juntou as diferentes partes, ao unir-

lhe os dois llaiicos imensos, as extremi-

dades do ceu ligando-su uma :i outra dei-

xaram entre si esta especie de emenda,

que e como uma cicatriz sempre viva,

que marca a linha de junção de todas as

suas partes. Mas os que procuraram in-

vestigar as causas secretas dos fenome-

nos celestes, veriticaram que esta cinta é

produzida por uma multidão de pequenas

estrelas contiguas, cujas claridades reuni-

das formam esta hrancnra luminosa, se-

melhante à do crepusculo ou a essa fron-

xa Inz que conservam os astros, quando

empalidecem com a aproximação de Fe-

bus.-

Estas fantasias de imaginação, auto-

risadas pelas antigas fabulas, estavam

longe da realidade; e n'isto a realidade é

mais bela, maior, mais admiravel do que

a fixam. Desde o dia em que as primei-

ras lunetas astronomicas permitiram dis-

tinguir as estrelas cuja aglomeração fór-

ma a alvura d'esta zona, a atenção dos

astronomos foi chamada para a sua cons-

tituição e estrutura. Wiliam Hcrschel,

com o auxilio do telesoopio que ele pro-

prio fabricam, deliberou, por fins do se-

culo passado contar as estrelas compre-

hendidas dentro d'esta zona: poz mãos s

obra dividindo o seu trabalho em partes.

Excelente exito veio premiar a sua longa

presoverança. Por um confronto engenho-

so entreas partes, em que a_coudenaçào

das estrelas atinge o seu maximo,e aque-

las em que desce ao minimo, e pelo exa-

me da extensão ocupada por estes imen-

sos aneis, o grande observador chegou ao

resultado de que a Via-later¡ não contem

menos de dezoito milhoes de estrelas!

Dezoito milhões de estrelas na cama-

da equatorial do aglomerado ao qual per-

tenccmosl E não é este o numero total

É

dos criados e das raparigas da quinta,

que lbe diziam palavras grosseiros. E el-

la, a um canto da lareira, ouvia calada

aqucllas coisas que a faziam chorar, a

sentia-se infeliz, tao só l Vinham-Ihc on-

tão uns desejos de fugir para os ermos

da serra, onde havia arvores grandes que

llie fallavam uma linguagem boa, parana

suas ovelhinhas mansas, as suas amigas,

as suas companheiras, para a beira dos

regatas onde os salgueiros se rcviam e

que. até similhavam sorrir-lhe quando ella

assomara ás escarpas dos penedos.

Emal acabava de comer, esgueira-

ra-se para a cabana do aprisco, para a

sua cama de feno, a dois passos dassuae

ovelbinhas adormecidas.

E pela madrugada ia-se outra vez,

monte arriba. surprehender o levantar

do sol, ouvir os metros o as cotovias,

quasi alegre por aquella liberdade. een-

tindo-se bem n'aquelles desertos cheios

de sons 'que a acariciavam, a ella que

nunca tivera a caricia d'um beijo.

Na aldeia chamavam-lhe a Perpetua

das Brenlias.

Passaram annos.

Uma tarde, ahi por volta das vindi-

mas, descia um rebanho pelas ladeiras da

montanha e nina pastora, rapariga es-

bolts, seguia de vagar, cabeça peudida,

olhar vago e triste.

E' que elle tinha partido.

Mezes antes encontrara-o n'uma en-

cruzilhada. Era um rapaz alto, de bigode

loiro e mãos finas. A rapariga assustou-so

e quiz fugir, mas parou logo, ouvindo-o

dizer suavemente.

_Tem 'medo do mim f Diga-me ao

menos o caminho das Pedreiras. . . Per-

di-iiie e nto sei por onde hei-de ir.
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das estrelas que o comptâm, pois que.

não se incluem n'ele as rien lateraes

d'esta msn-'ii gigantesco, não catando

compreben lidas n'esta enu cação todas

tra parte do plano da m ,' r condensa-

populosa tribu ó muito !op rior ainda a

dezoito milhões.

Qual é a extensão t' l ocupada por

esta formidavel republi de soes?. . .

0 numero das estrela'z que a com-

põem e as distanciss reojpõqcas d'estas

ção. 0 numero total dos tu>mhros d'esta

facilmente conceber, seu

radu para isso, um n

pode apreciar sem um

proprio cepirito; to*

mil anos!

te do mesmo grupo sideral.

como em extensao?

da mediocridade da mas¡ '

3065 como 3 110333.

anos para a percorrer.

as profundidades na

dada.

CAMILO RLAMARION. _

 

ADEUS l . n

(De Guy de Maupquant)

erta n desejo de partir, de ir por ahi

redes, e fazem sonhar placidos rios ba-

nhados de luar, pirilampos e rouxinoes.

Um d'eles. Henrique Simon, proferiu,

suspirando profundamente:

- Alil envelheço. E' triste. N'outro

unicamente saudades. Isto vao depressa,

a vida l l ~

Henrique estava já 'um poiico adipo-

so, pesavam-lbe talvezos quarenta e ciu-

co anos; tinha grande calva.

O outro, Pedro Garnier, um quns¡

_Desça essa vcredn ahi d'easa han-

da, e em chegando la abaixo ao fundada

quebrada, siga em frente pela aziuhaga,

que vao dar mesmo ao pé da outraqne-

dos Seixos: as Pedreiras ficam logo alli.

-Obrigailo, menina. Adelia.

_Salve-o Nome Senhora.

E a rapariga esteve muito tempo pa-

rada a mein da encosta, seguindo com o

olhar o caçador. Quando elle partiu,'a

pastora sentiu uma vontade irresistível

de chorar: nunca ninguem lhe tinha fal-

lado assim meigamento, com uma deli-

cadeza desconhecida que llie fizera bem.

E ficou-se a scismar, a scismar longa-

mente niis reminiscenciae dà sua infancia

remota, no nome da mãe que a beijava

em pequena. que lhe apparecia ás vezes

em sonhos, como através de uma nevoa,

de feições confusas, vagamente desenha-

das: depois tornou a vel-a morta. muito

fria; e ouvia o pao a soluçar. sentado no

puial da casa; mais ta- e_uns homens

que a metteram n'uma ixa grande o

que a levaram, e nunca mais tornou a

vel-a: e quando, de tnnnbãsmha, chama-

va por ella, respondia-lho! apenas o si-

lencio triste da casa o o ra bar das ar-

vores do quintal. Se ella vosso mãe

ainda. . . E imaginava-a loira, boa, de

uma doçura infinita, que lhe faria esque-

cer aquelle isolamento; deveria ser loira,

de voz suave, como a voa' d'elle, que

sonhern eornovel-a até ao f o da alma.

E os olhos cheios de 'rimas se-

guiam, ineonscientes, ao longe dos sal-

gueiros que haloiçavam v osamente

lá em baixo, no valle, por de o caça-

dor desapparecera. Ji

A' noite, quando darão porra rost-

 

  
estrelaa entre si, dão para esta extensão

uma grandesa que o espi _'to não pode

estiver prepa-

ro que ele não

igoroso esforço

vencias nos apresentam e da com que os d'abstraçao. Não darei (esse numero em

antigos se contuntavam. Desde a origem leguas, porque omnseâe imensa de le-

guas ultrapasse os Bentes' de visão do

ria unidade adotada

esta estrada semi-luminosa que corta o habitualmente nas at'andesas astronomi-

ceu, e a mytologia reinante bordára a cas. Ora, acontece queaextensão da Via-

Iatea, na sua maior dimensão será medi-

da por um raio de luz que, a razão de

75:000 leguas por segundo, voaria em

linha reta e sem parar ;durante quinze

   

   
   

   

    

    

   

   

  
   

 

    

  

              

   

 

   

    

    

  

  

  

   

                 

   

D'este modo, achando nos nos no

centro d'esta nebulosa, quando observa-

mos no campo de um poderoso telescopio

as pequenas estrelas lougiquas situadas

nas profundidades da Viu-futsal, a nossa

retina recebe a impressão de um raio lu-

minoso partido ha sete ou oito mil anos

d'um sol analogo ao nosso e fazendo par-

So tal é a extensão da nebulosa de

que nos somos uma parte constituinte in-

nnitcsima. as outras nehulosas, semea-

das pelo espaço, serão tão opnlentas e

vastas, ou e a nossa regiao previlogiada

e sobrcleva ás outras tanto em riquesa

Não ha rasões nenhumas que nosan-

toriea a afogar uma tal ide'a, que um res-

to de vaidade poderia talvez ainda susci-

tar-nos para nos compensar um pouco

"feat

no universo. A Violath nlo áudios:

todas as nehulosas do ceu são outras vias

lateas mais ou menos semelhantes a nos-

sa. Algumas podem ser mais pequenas,

outras poderao ser mutto maiores ainda,

pois que nos dominios do infinito não ha

limites para o espaço. O melhor para is-

so é tomar-mos a media e pensar que as

palidas e difosas nebulosas que parecem

hoiar ao longe nas profundesas iiisonda-

veis, são vias-lateas povoadas de tantos

Mas n'esse caso, visto (que elas nos

parecem tão pequenas, e preciso que es-

tejam afastadas. [tem afastadas, com efei-

to, puts se calcularnios a distancia a que

seria necessario transportar a nossa via

latca para que ela se rednjisse i'ts dimen-

sões de uma nebulosa media, acharemos

quo seria preciso efastal-a para uma die-

taucia igual a 334 vezes o seu diametro,

e então o nosso agil mensageiro, o raio

de luz, gastaria mais de cinco mtlhóee' de

Tal e a distancia que tpnrece separar

entre si as gigantescas aglomerações de

soes que constituem of universo sideral e

que pairaui no espawienspensas a todas

anuidade insen-

 

ât nbraroarãigiitiotmaa
_____,___

Os dois amigos acabavam de jantar.

Da janela do café viam o boulevard po-

voado de gente. Sentiam passar esses so-

pros tepidos, que correm em Paris pelas

doces noites veranescas, que obrigam os

transeuntes a erguer a froutd e lhes des-

óra, nã se sabe aonde, em cata de arvo-

tempo, por noites como estas, era como

se tivesse o diabo no corpo. Hoje, sinto

hrada: d'ahi loga vocemecú ve o oneiro

 

nada mais idoso, mais magro e mais vi-

vo, replicou:

- Eu, meu caro, tenho envelhecido

sem perceber a menor coisa. Fui sempre

alegre, rapaz, vigoroso e o resto. Ora,

como a gente se ve todos os dias ao cs-

pelho. não re o trabalho da edade com-

plotando-se, porque e lento, regular, e

modifica o rosto tão docemonte, que as

transições são iiisensiveis.

-E' unicamente por isso que não

morremos de desgosto ao rabo do dois

ou tres anos d'essas perlidas devastaçües.

Porque não as podemos apreciar. Seria

necessario, para as avaliar bem, estar

seis mezes sem vermosacara,-oh ! ima-

gina o que seria, cntãol E as mulheres,

meu caro, como lnstimo esses pobres se-

res. Toda a sua felicidade, todo o seu po-

derio, toda a sua beleza, estão ua sua

tanto, eu, envelhnci sem dar

quilo.

mas principalmente uma vez.

pi sobre as

breve sufocação.

ção do banho. E' ahi que são verdade¡

carnes ll.icidas.

sensação e esse abalo.

intraduzivel. 0 olhar, o sorriso, os cabe-

los da sua nuca quando a brisa os agita-

va e Ievantava,as mais pequeninas linhas

do rosto, os menores movimentos das

suas feições, deliciavam-mc, transtorna-

vam-me, onlonqueciam-me. Possuia-me

por toda a sua pessoa, pelos seus gestos,

pelas suas atitudes, mesmo pelas cousas

que usava e que me enfeitiçaram. Enter-

uecia-mc ao ver o seu ligeiro véu de tule

sobre um movel, sensibilisavam-mc as

suas luvas atirados para sobre o solá. As

suas toiletes pareciam-me inimitaveis.

Ninguem tinha chapéus eguaes aos seus.

:Era casada, mas o marido vinha

quasi todos os sahados e rotirava nas so-

gundas feiras. Este fato deixara-me, en-

tão, indiferente. Não era ciumento, não

sei porque, jámai _uma creatora me pa-

receu ter tao pou a importancia na vida;

era homem que, nem de leve, provocava

a minha atençao.

«Como a amava! E como ela erabe-

__'__

nha da herdade, soube quem era o des-

conhecido da montanha: tinha vindo pas-

sar uma temporada eni casa do tio prior

e era estudante.

Mais tarde. . . r

Tantas sombras por aquellas devozas

desertos! Quando as madrugadas frescas

enchiam o nascente o os melros ensaia-

vam as primeiras modulações, havia sem-

pre dois pastores para o mesmo rebanho;

o pela tarde, ao descer do crepusculo,

com o sussurrar monotono dos regalos

cortava-se o murmurio brando de duas

vozes; e as ovclbinlias deitados nas rel-

vas remoiam, pacientemente, emquanto,

aqui e alli, nos ramos dos choupos, uni

ou outro passarito curioso inclinava a ca-

beça, parecendo escutar estranhos ruídos

de beijos que vinham de baixo.

.Ha dias do céu na terra. . . -

0 tempo das férias passou: tres me-

zes de embriaguez, de sonhos. Depois...

Depois veio o esquecimento. A quinteira

expulsou-a. a gente da aldeia voltava-lho

as costas e o tio prior. uma tarde que a

encontrou, disse-lhe brutalidades que a

fizeram corar. Mais nada.

Em maio, na casa então abandonada

e em ruínas, a mesma onde tinha nasci-

do, duas creanças vinham a luz; e tempo

depois ella esmolava pelos casaes, com os

filhos nos braços.

Quando uma tarde vieram prevenir

o prior do que a Pcrpetna perdera um

dos pequenos, elle respondeu com um

.raios a partem¡ Venha de la mais essa

estopadata _ _

Mas o boticario, presente, conven-

ceu-o a mandar fazer o enterro.

  

   

      

  
   

    

  

                           

    
  

    

   

  

   

  

beleza, que dura o muito dez anos. Por-

por isso, e

quasi me julgava adolescente quando ti-

nha perto de cincoenta janeiros. Não me

sentindo enfermo, nem de modo algum

invalido, tenho ido vivendo, feliz e tran-

:A revelação da minha decadencia

apareceu-me de maneira simples e terri-

vel, trazendo-me assustado mais do suis

mezes. .. Depois, tomei uma resolução.

«Andei frequentes vezes maison ino-

nos apaixonado, como todos os homens,

:Encontrei-a à beira-mar, em Etre-

tat, ha justamente doze anos, pouco de-

pois da guerra. Nada mais gentil do que

essa praia, de manhã, a hora do banho.

Praia pouco extensa, em fôrma de meia

lua, emoldurada em altas penedias bran-

cas, cortadas por singulares aberturas a

que chamam c Portas» ,-uma d'elns enor-

mo, cnliaudo mar dentro uma perna gi-

gantesca, outra defronte, acocorada e re-

donda; a tnrba das mulheres junta-se ahi

em massa, u'cssa apertada garganta de

scixinhos e buzina, cobrindo-a de bri-

ihante jardim de toiletcs claras, n'essc

oadro de alta:- peuhascos. Q sol eáo a

ostas, sobre as sombri:

do todos cs feitios e córes, sobre o

mar de um azul esverdcado; e tudo isto

o alegre, encantador e sorri aos olhos.

Sentamo-nos nas escrescencias das ro-

chas, e contemplámos as banhistas. Elas

descem, envoltos no penteador de flanela

branca, de que se [laspujatn com um mo-

vimento gracioso, e avançam para a fran-

ja de espuma eutretccida pelas pequeni-

nas vagas; depois, entram no mar, a pas-

sos rapidos, por vezes parando no estre-

meciiuento de um frio delicioso, ou n'uma

:Muito poucas resistem a esta prova-

ramente julgadas, desde os jarreles até

ao iieio. A saida, principalmente, revela

as fracas e as inedrusas, embom a agua

do mar soja de podciosn auxilio para as

:A primeira vez que vi assim essa

joven mulher fiquei extatico, enamorado,

seduzido. Magnifica, direita, lirnie. De-

puis, lia figuras cujo encanto entra em

nos bruscamente, invadindo-nos de todo

de subito, n'um momento de relampago.

Parece que se encontra a mulher para a

qual nascemos para a amar. Eu tive essa

u Fiz-me apresentar_e fiquei desde lo-

go preso, preso como jamais em mitiha

vida o tinha sido. Ela devastava-me o co-

ração. E' uma cousa espantosa e ao mes-

mo tempo deliciosissima sofrer assim o

jugo de uma mulher. Ei quasi um supli-

cio, e, simultaneamente, uma feliCIdade

r .

la, graciosa e force! Era a propria ju-

ventude, elegancia e frescura. Nuncascn-

ti, como então, como a mulher s um ser

formosa, lino, distinto, delicado, feito de

encanto e de graça. Nunca comprehondi,

como então, o que ha de beleza sedutora

na curva d'uma face, no morimeutod'um

lahio, nas pregas redondas d'uma peque-

nina orelha, na forma d'este tolo orgão

que se chama nariz!

-Duron isto tres mezes; depois parti

para a America, o coração esmagadu do

desespero. llilas a sua recordação ficou em

mim, persistente, trinmfante. Possuia-mc

de longe como me possuira de perto. Pas-

saram anos. Não a esquecia. A sua eu-

cautadora imagem permanecia perante

mens olhos, gravada no coração. E a mi-

nha ternura era-lhe Gel, ternura tran-

quila, entretanto, o quer que fosse como

a recordação amada e querida do que se

havia encontrado de mais belo e sedutor

na vida.

fazemos velhos.

mczes apenas me separavam

dora estação balnear de Etretat.

Maisons-Lalitc, a casa d'uns amigos.

d ter marchad

trei a ler.

_Sim, minha senhora»

co triste.

_.Não mo reconhece“?i

quando”? Respondi :

lembrar-me o seu nome.-

.Ela fez-se um pouco vermelha.

- :Madame Julia Lefévre.:

Iedoras, cruciantes.

Vi-a hontam-parecia-me,-e

obra brutal, infame de destruição.

dade, prautcava a sua morte. Porque não

a conhecia n'aquela anafada e nutrida

dama.

.Ela, eomovida tambem, balbuciou:

--Acha-me muito mudada, não é

assim? Que qucrl tudo passa. Como ve,

tornei-rue mãe, nada mais do que mãe,

_boa mao odona de casa. U resto, adeus l

acabou-se. Uhl eu hum pensava que não

me reconhecem, se nos tornassemos a

encontrar. D senhor tambem esta bastan-

te mudado; analis ' o muito tempo, an-

tes de lhe falar, p ra nao me enganar.

Esta muito branco. Não admira. Ha do-

ze anosl Doze anosl Minha filha mais

velha já fez dez.-

m_

-Nao, diabo! Ulhe ocompadre prior

que toda a gente da terra sabe do caso

do seu sobrinho, e então. . . sim, não é

la muito bonito não fazer alguma cousa

pelo petiz. Eu cá mandava-lhe a morta-

lha. -

_Pois não deixa você de ter razão,

não senhor. Vi't ta para a mortalha. O

diabo é a massada do subir o monte, com

estos caloresl

_Pois mande avisar para o sol pos»

to, ao fugir da calma. E) até um passeio-

sito bem bom, pela fresca...

D'alii a pouco o prior mandou pedir

ao Leonardo quatro pequenos da escola

para levarem o esquife.

No dia seguinte eram 7 horas quan-

do o cortejo assentou ao principio da la-

deira: o prior, homem alto, magro, tri-

gneiro, de pliysionomia dura, um rapaz

de Mouse com a caldeirinba, a Parpetua,

e os quatro pequeninos ás argolas do es-

quife-nm esquilo curto, de madeira tos-

ca e descoberto. onde se via um cadaver

de creança com as mãos em cruz.

De vez em quandoo padre olhava

para o alto do monte e resmungava eri-

tre dentes palavras confusas. A meio da

ladeira parou.

_Parem ahi, vocês, oh garotada!

Raios o partem, o oxcommungado do pe-

tiz l

E voltando-se para a rapariga que

soloçava: _

_Porque esta voce a chorar? [lesi-

gne-se que é a sua obrigação. Tambem

a Virgem perdeu o filho e não rebentou

com o desgosto. . . Ora o diabnl

A pastora lixon n'ello os olhos vor-

melhos, desvairados, como se não o en-

tendem,

   

    

   

   

 

    

   

    

   

  

   

   

   

   

 

    

  

    

  

   

   

  

     

   

   

   

  

   

  

:Doze anos são tão pouca coisa na

existencia do liorneml Quasi se não sen-

tem pa'ssar. Deslisam um apoz outro, Os

anos. docemente e depressa, lentos e

apressados,-cada um é longo e acaba

brevel E adicionam-se tão prontamente,

c deixam tão levo vestígio da sua passa-

gem, e desvanecem-se tão completamen-

te, quc, voltando-nos para ver o tempo

decorrido, não alcançamos nada, nem

mesmo se comprehende como é que nos

:Parecia-me realmente que alguns

a. encanta-

iNa primavera ultima foi _jantar a

«No momento em que o trem partia,

uma dama bastante nutrida subiu para o

meu Wagon, acompanhada de quatro me-

ninas. Relanceei o olhar para essa mãe-

galinha, muito larga, muito redonda, cu-

jas faces de lua cheia estavam emoldura-

das n'um chapuu com muitas flores e li-

ti has. ltespiraãp fortemente, afrontada

pressurosa. As creanças

começaram a palrar. Abri n jornal e en-

-Acahavamos do passar a estação

d'Asnieres, quando a minha companhei-

ra do jornadn_mc disse á queima-roupa:

--Peço desculpa, é o sr. Garnier?-

-Então, ela, desatou a rir, riso con-

tente de brava mulher, comtudo um pou-

cllesitnva. Parecia-me, com efeito,

ter visto algures aquela cara; mas onde?

--SiuL . . e não... Conheço-a, cer-

tamente, minha senhora, mas sem poder

«bianca recebisemelhante golpe. Pa-

receu-me, n'aquele segundo, que tudo

acabara para miml Sentia unicamente

que se rasgára um vcu a mens olhos e

que ia descobrir coisas horrorosas, deso-

-Era olal essa gorda mulher comum,

dai'. . .. E tivera uma postura de quatro

rapariguitas desde que deixei de 'a ver.

E essas pequeninas creatnras espanta-

vam-me tanto como a prepria mamã,

Saiam d'cla; eram já crescidas; tinham o

seu logar a meza da existencia. E a mãe,

a mae não era já o que foi, uma flor co-

quete e lina, uma maravilha do graça.

hoje en-

contrava-a assiml Era possivel? Dor vio-

lenta mo apertava o coraçao, e tambem

a revolta contra e propria natureza,-

uma indignação irrelletida, contra essa

c Únntemplava-a desvairado. Depois,

tomei-lho a mão; as lagrimas borbulha-

ram-me nos olhos. Chorava a sua moci-

cOIbe¡ para a creança. Encontrei

n'ela alguma coisa do antigo encanto da

mãe. mas esse alguma coisa indeciso

ainda, de pouco formado, de proximo. E

a vida apareceu-me rapida como uma lo-

comotiva que passa.

:Chegamos a Maisous-Laflitte. Bei-

jei a mão da minha vcllia amiga. Nada

achei para dizer-lhe senão banalidades,

palavras imbecis. Não podia falar; o cho-

que fOra rude.

-A' noite, sosiuho, no meu quarto,

mirei-me bastante tempo ao meu espe-

lho, muito tempo. E acabei por me rn-

cordar do que tinha sido, rerendo no

pensamento o meu bigode castanho escu-

ro, os mens cabelos pretos, a fisionomia

fresca e ar prasentciro. Agora, meu caro,

estou velho, positivamente velho. Adonsl

(Trad.)

seNcLo escan.

@biografia

-s Agrimltor l'ortugiuz.- Recebe-

mos o n.“ Us d'este magnico jornal cujo

summario é o seguinte:

llevista agricola, Rodrigues de Mo-

raes; 0 valor dos adubos, A. F.; Varie-

dades, Vilar d'Alen; Miscelanea agricola,

.l. B.; Duas palavras acerca das remon-

tas do exercito, Alves Tórgo; A atinomi-

cose sob o ponto de vista da higiene pu-

blica, Alves Tórgo; Ecos veterinarios,

Alves Túrgou
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SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de 19

Despachos de varios empregados para

as alfandegas.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 20

Decreto determinando que o sr. Bei-

    

da justiça.

Decreto lixando o dia 14 de novem-

bro proximo futuro para as eleições dos

procuradores ás juntas geraes dos distri-

tos e eleições das camaras muuicipaes, a

o dia 5 de dezembro seguinte para as

eleições das juntas de paroquia.

Listas para arremataçõea de bens e

foros nacionacs em diferentes distritos.

O testamento de D. Carolina de Son-

za, natural de S. Romão de Vilarinho,

falecida em Barcelona.
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_ s. Tome, 19. - Chegou aqui hoje,

vindo de Loanda, o paquete S. Tome',

da Companhia Nacional de Navegação.

Madrid, 19.-A rainha regente, D.

Cristiu'a, assinou hoje o decreto que su-

lorisa a publicação do couveuio celebra-

do com Portugal, para a troca de vales

de correio entre omdois paises desde o

i do proximo futuro mea do dezembro.

Londres, 19. -Os socialistas proje-

tam graudes demonstrações por ocasião

da procissão do novo lord-maior, no dia

9 do proximo moz de novembro.

A policia preveniu os chefes dos di-

ferentes grupos socialistas, de que os tor-

nat'ft responsaveis pelas desordens que

n'esse dia ocorram.

Paris, 19.-0 sr. Sarrien retirou a

sua demissão de ministro do interior, por

gua se reconheceu emlim que a votação

e hontem, na camara dos de ntados,

afétava a responsabilidade de

hinete.

0 sr. Sad¡ Carnot tambem acedeu em

retirar a sua demissão de ministro da la-

zenda.

0 novo debate a quo se voe hoje pro-

ceder nn camara, dara ensejo a que ela

se manifesto categoricamente de quaes

são os seus sentimentos a respeito do mi-

nisterio. Continuam n'este sentido nego-

ciações entre o presidente do conselho,

sr._ Freycinet, e diversos membros da

maioria.

Bahia, 18.-Segue hoje d'este porto

com destino a Lisboa o paquete alemão

!ironpri'na

Bono. 19.-Chegon hoje a esta cida-

de o sr. Gabdan Effendi. Diz-se que vem

insistir com o governo bnlgaro ra adiar

a abertura dd grande assembleia'. '

_ _Todos os membros da regencia o os

ministros preparam-se para ir para Tir-

nova.

ooga-

  

D'ahi por meia hora o padre descia

a encosta para a aldeia, e cmquanto os

rapazes, em grande algnzarra, assaltavain

os ninhos das arvores, a Perpetua, seu-

tada n'uma pedra, lixava os olhos espan-

tados e séccos, de expressão idiota, na

terra humida, calcada pelo coveiro, sem

que o som cava da enxada batendo os

torrões a chamasse á realidade.

-llromptol Está ganho o dia.

E ergnendo-se, ficou surprehendido

de a vor ainda alli.

-Ora estal Ainda ahi eatás?l Pois,

minha rica, este já não tomas a ver.

A orpliã fixou-o estupidamente, sem

ouvir. Mas de repente fez-se a luz no

seu espirito em trovas e um grito de an-

gustia subiu-lhe do fondo da alma aos

labios:

-0 meu filhol

Não poude dizer mais e cahiu de joe-

lhos, pondo as mãos, como se quizosae

gemer uma oração que nunca lhe ensi-

naram.

0 velho coveii'o, homem rude. sen-

tiu-se abalado diante d'esta der real.

Chegou-se brandamente, commovido, pa-

ra a consolar.

_Tenha paciencia. . . Pois então.

São coisas que acontecem a gente. . .

A pastora, ouvindo esta voz amiga,

levantou para ele os olhos rasos d'agua.

-0 mou filho. . .

_ -Sim, sim, mas é preciso viver, e

viver para o outro pequeno que lá ficou

em casa. . .

Ella baixou a cabeça, cravou o olhar

de febre na cova e soluçou baixinho:

-0 outro... Mas eu tinha aqnideu-

tro amor bastante para'os dois...'

tomo arms,

rão renuncia ss suas funções de ministro

  



. gusto Barata.

 

ll ;general lx'aulbai's den: chegar .t

Siilia na proxima sexta-loira de manhã.

::Bodom 20._0 imperador liuilher-

me tomou bnnlem o chá com o impera-

tiiz, e partirá para Borlim hoje, :is .'i ho«

ras ii iiicia da tarde.

Paris, 20.-lim despacho de Viena

para o Journal des Debuts anuncia que

entre os tres imperios está celebrado um

acordo com as seguintes bases: Quo a

l'iussia não ocupará a Bulgaria, e que

por sua parte a Austria e a Menino"”

não reconhecerão nem a rogeucia neii .i

eleição do principe sem o assentiiucuto

da Russia, deixando a esta a iniciativa

na escolha do principe quo ha-de ocupar

o trono bulgaro.

Andrinopla., 19.-A policia, cm Fi-

lipopoli. prendeu no sabado à noite os

chefes do partido da Russia.

Não se sabe para ondcforaru levados.

0 consulado da llussin, u'aqueln ci-

dade, esteve n'essa noite guardado mili-

tormento.

Berlim, 21.-Chegou esta manhã a

flerlim o imperador Guilherme, gosando

boa saude.

Um Jornal hulgarorcfore o pavoroso

drama sucedido em Dubnitza no dia da

eleição para a grande assembleia, quan-

do se travou conllito entre os dois parti-

dos. Os partidai'ms da Russia eram mais

fortes; trucidaram os dois deputados elei-

tos; um d'cles foi esquartcjado, ao outro

deceparam-lhe a cabeça, que depois es-

picaçaram com facas. O sub-prefeito e

um professor foram tambem assassrnados

e depois cortados em pedaços, sendo es-

tes arremassados ao rio.

Berlim, 21.-0 imperador Cuillier-

me, quosi imediatamente depois do ter

chegado a Berlim, examinou os relatorins

dos diversos ministerios, e recebeu varios

personagens.
~

Londres, 21.-lla uma troca ativa

de comunicações entre n Turquia e a lu-

gloterra acerca do Egito.

0 general Roberto, comandante em

chefe do exercito das lnd¡as.,ir:i substi-

tuir na Thirmania o falecido general Ma-

cpterson.

Londres. 22.-0 correspondente do

llnili¡ Chronicle, em Viena, conta que se

espalhou ali o boato de ter sido assassi-

nado honteni o czar da ftussia: mas o

boato não so confirmou, e o correspon-

dcnlc oiii que s uma versão transtornada

d'um outro facto, que ele refere assim:

Parece que a morte recente do conde de

Reutern, a qual surprehendeu S. Peters-

burgo, foi devida ao our, que, ao entrar

no palacio em um estado do grande exci-

tação. enganou-se com um gesto do cori-

de de Ilcutern, e supondo que este _ia a

puxar por um ren'olvcr para lhe atirar,

fez fogo sobre ele e matou-o. _

S. Vicente, :BL-«Segue tl este porto

com destino a Lisboa o paqnete Elbe, da

Companhia da Mala fleal loglcza.

 

22 de outubro da 1886.

Continuando a falar-lhes de eleiçoes

devo dizer-lhes' que ha niuitp quem acre-

dite que existe :oito pacto entre regime.

radares o republicanos, que tom por base

o combater os candidatos do governo. Eu

ola minha parte não acredito em tal, mas

já são taes e tantos os dielatcs da opOSi-

çéu rcgeneradora, que não sera para ad-

mirar que assim venha a suceder.

- Causon aqui certa sensação um

telegrama transmitido hoje pela Agencia

liavas, em que se diz quo o imperador da

Russia acaba de cometer um liomicidio.

As noticias oliciaes nada dizem, segundo

me afirmam. por isso o mais certo é que

o tal homicídio não passo d'om enorme

canard.

- A'cerca da morte d'nm usnrario,

Antonio José de Carvalho, Ira dias faleci-

do,eis alguns pormenores curiosos-lists

liomom morava na rua da Conceição da

Gloria. Ucupavn a casa toda, com exce-

ção da loja, onde morava a. mulher quo

o estava tratando. Parece que linha mais

sete predios em Lisboa.co|ém d'issonma

sofrível fortuna em inscrições e olqétos

de ouro e prato. Em tempo qncixou-so :'i

policia dc que lhe haviam furtado alguns

d'csses papeis de credito, mas depois en-

controu-os em sua propria casa, mas dcu

entao por falta da um saco *vom diutie'i.

ro. Vivia niiseravclmeuto e “n'um aban-

dono completo das mais simples preven-

çoes higienicas. Ainda ha pouco tempo

fo¡ ali o sr. sub-delegado du saude, que

mandou fazer uma limpeza radical no ca›

sa, sendo n'essa ocasião encontradas de-

baixo da cama ratoeiras com ratos que

ele sustentava e que tinha como um dos

seus mais divertidos passatempos. Nao se

lhe encontrou mais do que o fato com

que foi amortalhado. 0 sr. juiz do julga-

do procedeu ao solamente de um balii'i e

duas caixas onde o u.su_rario arrecadava

os seus haveres, e fel-os depositar na cs-

quadra de policia da rua de S. Josó. Ue-

pois de sair o ferctro, procedeu-so ao

trancameuto das portas.

- Bis a lista dos condutores de mi-

nas, com as categorias. colocações e an-

tiguidade relativa, que acaba de ser publi-

cada oficialmente.

Condutores ordirurrion-Jorgo Can-

dido Berlrhey Cotcr, Paulo liaimundo

Dias de Almeida, José Maria Simões Ju-

nior, Luiz Filipe de Almeida Couceiro.

Condutores multi/.ires, adidas-Gut-

lherme Gonçalves de Mendonça, João Ao-

Condutores SttftaÍlLTItas,-Attlt)ttio Au-

gusto Cesar dc Almeida llosa, Artur dos

Marlyres Ventura, Antonio Comes du Sil-

va, Julio Antonio Vieira da Silva Pinto,

Alfredo Augusto de Moraes Carvalho,

Antonio Maria de Mendonça.

Condutores siibiilternos, (lifltlllâ. -Ma-

nuel Vieira Gomes ltibciro, .-\bllltt :tu-

gusto Cardoso Antunes, Pedro dos Stin-

tos Gomes, Julio Aogrieto de Oliveira

Abade.

-Foram tambem assim colocados no

quadro eslziliulelttdu pela uoiaorganisaçao

os engenheiros dc minas: inspetor, José

Augusto Cesar das Neves Cabral; inspetor-

adido, Joaquim Filipe Nery da lâucarna~

ção Delgado; cngcnheiroscltefes, Lou-

 

   

   

   

   

  

  

  
   

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

    

     

 

   

   

   

  

    

  

 

  

 

  

 

  

  

  

renco Augusto l'ercira Malheiro, l'udro

Vitor da Costa Sequeira e Francisco Fer-

reira lloquete; engenheiros subalternos.

Frederico de Albuquerque de Orey. mar

quer. dos Minas, Alfredo Bensaude, Se-

verino Aiignrto da Fonseca Monteiro e

Augusto Ferreira; engenheiros subnlter-

nos adidas. Alfredo Augusto Ferreira dc

Andrade, José Maria de Pocga Lima, Cons-

tan'É:io Aboim do Vasconcelos .Leito Pe-

l ira e Francisco de Paula Oliveira.

- O sr. conde de S. Tiago voe ser

agraciado como titulo de marques de

Pombal, por ser o lilho~mais velho do nl-

timo marquei. lia dias falecido.

- Foi nomeado intendento de pe

cuaria do districto de Castelo Branco, o

sr. João Eraocisco 'l'icrnm

- Chegaram da india mais repre-

sentações contra a concordata celebrada

entre Portugal c o Vaticano, relativamen-

te ao pailroado no Oriente. .›\ comunida-

dc portngiicm de Pounn tolcgrafon ao

Pupa, participando-lhe que resistiria aos

jesmtaa sob perigo de um scliisma.

- 0 sr. João lleurique dos $antos

foi nomeado chefe da estação telegralica

principal do Lisboa.

- O sr. tcncnlo Candido de Almei-

da desistiu de servir na guarda lisral.

-- Para substituir o chefe da l.l rc

partição da direção de contabilidade do

ministerio da fazenda foi nomeado o l.”

oficial sr. l“cdro Augusto de Figueiredo.

- Foi transferido dos Açores para o

distrito de Viana do Castelo o 2.“ oficial

telegralico sr. Francisco Joaquim da Cos-

ta Ferreira.

- Foi nomeado comandante do va-

por da lisualisñção dns ilhas, o sr. tenen-

te Amaro Gomes.

- A familia real regressa de Cas-

caes no lim do corrente niez.

-- A receita total ãproximativa de

toda a rede da Companhia lleal dos Ca-

minhos de Forro Portugueses, na semana

decorrido dosdo 8 a Ut do corrente, foi

de 78:52lldllt'l0, mais 22:750à000 do

que em iglml semana daiane anterior.

- A comissão encarregada rla prd-

par as alterações convenientes na orde-

uança geral da armada compõe-se dos

srs. vice~slmirante. conselheiro Andrade

l'iulo; capitão de mar e guerra, conse-

lheiro Antonin do Nascimento Pereira dc

Sampaio; capitães de frttgaln Manuel Joa-

quim Ferreira Marques, Antonio Duarte

Pedroso e Fernando Augusto da Costa

Cabral; capitão-tenente =Cypriano Lopes

do Andrade; e l.“ tenente Carlos Candido

dos [leis,

- Alivam-se os trabalhos para a

partida da missão que va¡ instalar os ser-

viços do novo distrito do Congo. Satisfa-

zem-se as ultimas requisiç'ies e trata-sc

dc preparar tudo para que até ti de n0-

vcuibro se possam fazer para o Congo as

ultimas remessas.

- Ficam em lorra corra de “200 psis-

seguiros que não ti'ictn lugar no p'rquele

franco¡ Senegal. que amanhã deve tocar

om Lisboa, com destino para o Brazil.

- No paquete france¡ Girando che-

gou hontcm do llio de Janeiro o sr. cou-

do de S. Salvador de Matosinhos, indo

recebel-o a bordo o sr. conselheiro Peito

de Carvalho, em nome do sr. ministro da

fazendo'. Foi tambem a bordo o sr. Go-

mes Neto, seu correspondente comercial

u'esla cidade, born como outras possuia.

A '25 ou 26 do corrente maz tencinna s.

ter.“ ir para Matosinhos. onde se demora-

rá alguns dias, regressandu depois a Lis-

boa e contando estar aqui uiii ines, se-

guindo depois em digressão pela Europa.

- Do Brazil rogrcssaraiu toinhcm os

artistas das companhias dus teatros de

U. Maria a f'rincqie Roni. Vieram todos

de perfeita saude. escuto-.indo o ator Sil-

va Pereira, que se achu ailociila lo.

- Foi nomeada uma comissão para

proper as alterações on ordenança da ar-

mada.

- Foi nomeado primeiro olicial da

direçao geral dos correios o sr. Luiz An-

tonio Loureiro.

- Foi nomeado delegado marítimo

em Cascaes o primeiro torrente o si'.

Eduarda Cipriano Pacheco.

- Suapemlemm-se temporariamente

as encomendas postaes para italia, Aus.

trio e Hungria.

- Forum concedidas licenças aos

juizes de Vila Real, Pombal, Aldeia Cu-

legn o Santa Marin; aos delegados da

Fronteira, Funchal, balaio, l'enaliclJ'br-

to de Moz e Vila Nora de Ourem; aos

conservadores de Barcelos e Moimenta

da Beira; ao escrivão Carvalho, de Porto

do Mor. e ao contador de Melgaço.

- Foi nomeado sub-diretor do ini-

nislerio dos estrangeiros o sr. conde de

Sobngosa.

- Terminarani o curso do colegio

militar os alunos Eduardo Alfredo de

Araujo Barbosa, José Freire do Andrade

Bctcucourt, Barbosa Pego, José Pires,

Antonio Pedro de llrilo Aboiin Vila Lo-

bos, Joaquim Augusto do Nascimento,

Alfredo Loureiro da Fonseca, Augusto

Melzner, Victor Leite Supulvcilo, Luiz

Marreca da Trindade, José Ernesto dc

Sampaio, Lucio Caroline Melo Leite da

Cama Lobo, Alberin Augusto de Almeida

Teixeira, Sergio Pamplona ds Faria, 05-

car Cibrão e Garção.

- Feram admitidos ao concurso pa-

ra aspirantes e medicos navacs os srs.

Gabriel Afonso Ribeiro. José Augusto

Abrantes Diniz, Francisco Xavier de

Abreu a Couto Amorim Novaes, .-\ntnnio

Augusto de Azevedo, Francisco da Silva

Garcia, João Gualberto l'iuto, José Jorge

Pereira, Scipiâo Jose' de Carvalho, José

Maria de Mouro.

- Da cadeia do Limoeiro foi remo-

vido para o hospital do llilhafolesoprcso

Antonio Candido da Cruz, autor do roubo

das cslampillios na casa da moeda.

- Falcmram: em Lisboa, o sr. Joa-

quim Cliichorro da Custa, l.“ olirial re-

formado do ministerio daguerramo Furi-

dão, o sr. Juno 'teles 'l'ripiieiros, juiz da

llclação dc Lisboa; e cru Torres Novas.

o sr. Angelo llilieirn Couceiro. capitão dc

artilbcria, c segundo me dizem, natural

d'essa cidade.

-~ Foi nomeado administrador de

Falo o sr. Florencio Vieira Castro e subs-

tituto o sr. José Oliveira Basto. Y

.

@duel
O flecebedur da comarca d'Aveiro faz

saber que pelo Escrivão do Fazenda d'es-

te concelho lhe foram entregues os co-

nhecimentos das contribuições industrial,

de renda de rasas e snmptuaria, e i'lrci

mo de juros, do corrente nuno, e que o

cofre estara aberto para a recepção dos

referidos impostos por espaço de 30 dias,

a contar de 2 de novembro a l de de-

zembro, inclusivé.

Aveiro 1.3 de Outubro de 1886.

.I. E. tt' Almeida Fil/term.

A.V.I'SO

t) Recebi-dor da comarca d'Avoiio faz

saber que até ao dia 'dl d'oulubro estará

Em cobrança :i quarta o ultima prestação

da contribuição predial dc 1885, c que

os conhecimentos que ficarem por cobrar

serão relaxado.; imediatamente ao Poder

Judicial, nos termos da legislação em vigor.

engatar: nosotros

  

LIVRARIA DE MELO GUIMARÃES

Aveiro

Alinonack de Lembranças para 1387.

Preço i-:irtoiiailo 3:20 o broehado :210 rs.

A ESTAÇAO

JOIHL ll.LUSTll.\D(l DE MODAS

PAllA AS FAMILIAS

Preço da assignetura

Emsnno . . . . . . . . ......16000

Seis iuezcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . *.'UU

Assigna-se na livrorit de E Churdron-

Logan o. Gcnclior sucaossores l'urlo.

COÚÍCÕ PENAL

APROVADO

Por Decreto de to' (to setembro de 1886

A' venda na livraria Gutenberg, rua de

Cancela Velha, n.“ Ill n os.

Preço Qtltl reis, o pelo correio 22“.

dliilliilüã c

7EDITAL
José .lluria Barbosa do illagritlii'ies, biz-

CÍUtTBf [oriundo ein direito pela Uni-

nersiduitc do Coiiiilim, e presidente dit

comissão executivo do .Íttltlut Geral do

distrito de Aveiro

2M¡ FAÇO publico que, por motivo de

serviço urgente, haverá no dia

26 do corrente mez uma sessão extraor-

dinaria da mesma ComÍSsãe, à hora e no

local do costume.

Aveiro, '23 do outubro do 1886.

Josi? Maria liai'fiosa de Magalhães.

@DITAL
Rufino Cesar de SG'IZ'I .'llmttutro. Vice

Previdentc dit Carmim .llituicipif do

concelho de Aveiro, em exercicio, no

impedimento legal do respectivo.

9“_ FAÇ)_s_:iber que, em virtude da

" requisição do er.” Governador

Civil d'este Ilistricto. feita a podido da

Comissão Executiva da Junta Gcrnl do

mesmo districto d'Avciro. e em cumpri-

rmento da resolução tomada pela Camara

da minha p ezidencia, em sua sessão de

:tl du corrente moz, se a-:ba aberto o inc

qnerito de 3d diis_ para ser alterada a

classificação de cctrailn distrital n.“ 364.

que da Giesta (estrada real n.“ 434) voe

:iu porto do Beco, no concelho de Vagos,

de modo que o seu teruiiiius scjr em Va-

gos, lendo por nows pontos olirigalos as

poviiaçbrs do llim c Súza.

Quem liver que reclninar contra esta

pretendida alteração da referida clas<ili-

caçítii, devnl-o-ha fazer n'esla Secretaría

da Camaro, dentro do referido prazo.

E para constar se passou o prcSeute

para ser publicado pela imprensa, e ou-

tros do epual teor para serem afixados

nos logarcs mais publicos do concilho.

Aveiro e Secretaria da Camara Muni-

cipal 22 de outubro de 1886. E eo Ma.

uuel Marques. ainaiiueiise, servindo de

escrivão da CMDITJ, no impedimento do

respétiio, que o escrevi.

Serviudi de Prcriilents da Camara

Rufino Cesar de Souza Monteiro.

nnrros DE 10 masi#

TRIBUNAL DO CüttERt lt) DA COMARCA

D'AVEIIIQ

Escrivão-Duarte Silva

2,*5 ELQ tribunal do comercio de pri-

meira instancia desta comarca e

carloriu do escrivão privativo d'clc --

Duarte Silva v correm seus devidos ler-

mos uns autos de execução comercial em

que são cxcquentrs Jose da Custa Carola

Junior e mulher llosa Ramos, e executa-

dos Joana llosa da Conceição Barreto,

viuva de Jose da Costa Carola Senior e

herdeiros representantes d'csle. todos da

vila d'lllinvo; o no mesmo processo cor-

rem editos de lU dios, que começam a

contar-sc do publicação do “2.“ anuncio no

Diario do üorerno, citando todos os cre-

dores que pr-;tcnderem deduzir preferen-

cias ao produto de ll quartas partes do

casco, aparelhos e mais utensilios do hia-

te portiiguez ¡lilor d'llhnvo, pertencentes

que eram ao dito falecido Jose da Costa

Carola Senior e as quaes foram arresta-

das n requerimento dos exeqnenles e ven-

didas perante o tribmial do comercio da

cidade de Lisboa pela quantia de reis

?50:57:30, que deu entrada na Cair-i Gc-

ral de Depositos por ordem d'oqucle Iri-

buuaL

Aveiro, ll) de outubro ilc lSSG.

U escrivão do direito,

Antonio ,-litgiisto Iliiiirte Slim.

li'erilicalo-Costit e Afiliado.

. ,t0 ha remedio nem mais eflicoz-

“i tic-u que lenha merecido mais elo,

gios como ns pastilhas vegetaes de Mouro. Coin

o uno d'rllus a expulsão do¡ lombrigas Ó certa,

inlallivel e rapida. Us muitos communioados

que. com tonto l'rcqncnrin, teem nppurcrido nos

iiirunes o ruspiiiiu de seus maravilhosos elle¡-

tos, sito n prova mais evidente da sua rxtrnor-

ilinnria e lnrontcstovel edioaclu. Caixas de Ittl),

!OU o ítltl reis. No Porto, pharmacia do Fe-

lix a Hino.

Univo deposito em Aveiro-Plinrmecia Cen-

          

trai du From'hno da Luz R Filho.

São [alrigi'cudw iu partilhas l'llt cujo¡ ra-

.rrir min for o meu do Foliv .¡\' Filtro,

 

  

           

   

  

   

        

  

9.42

duzias de tnbdalio de soalho com as se-

guintes dimensíies -rinno metros de com-

prido por [8

fornecida nu prosa de fill dias c a pro-

porsz'io quo sem¡ aprontando.

cubico o a madeira da melhor qualidade

possivel. Contrato persons menores con-

viniio ao fornecedor.

to «new-,3.
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A onÉM convrae
t . .

(Eugen de Aveiro precisa con-

trata' o fornecimento dc 200 '7

500 molh ,de fasqiiin para estoque. '

As pessoas que quizerem fazer este

transar lNBllS'l'lllAli ?Millãlliâl
NUMERO _TELEPHONICO !68

Ç, ,, ,W cnvrrrrunrs lltVálS culinaria

#
1
.
.

 

com a respéti :t espessura_ ,CONSTRUCÇAO E ;ISSI'INTAMEN'I'O DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMJNJIOS lili) _.¡l'lltho

FUNDIÇAO DE CANNOB. COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

, CONS'I HUCÇÃ'O DE COFR A' P ROVA DE FOCO

fornecimento por'ierão cnvrar as suas pro- CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

postas ao presidente cm curto fechada e

até 2:3 do cori'ci'lte. A madeira deve ser

                  

Ú preço ó p'ot' duzia ou por metro
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rito forr-2 Iniiinro ou nl.

um iillrt. infinitas.
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!uma mancnrmc
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@wgíê

¡salariaturn IUIIL ]lanLlI.C›
Ó

Pharmion* orri Parts, rue Bananas-.o, 4°

nnsconvir-ss nas uuiricnoões

ANNUNC10

. ELO Juizo de Direito da comarca

e“ P d'Agucda e cartorio do escrivão

_Fragoso-correm editos de 30 dias a

contar do 2.“ anuncio no Diario do (io-

mrab, citsnüi os donos, possuidores ou

interessados nosiipredtos a expropriar e

  

 

nes no Pará.
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adição. constrnoçuo e mllocrçfio. tviitn om

fogo. etc.

site¡ grandes quantidades de centros

Aterro, onde so encontrou¡ amostras e padrões

quer enoommendiis de fundição.

   

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas officinas da Empreza Inlustrial Portuguesa para serviço deje-

Wi
AB“FREZÀindustrialponllgllCL1,adlmi proprietario da olticina de eonstrucpões metatieiis cm santo Amro, encarrega-se da fabricação

Lisbon e seus arredores como nas províncias, ullmurur, ilhas ou no estrangeiro, de quites que

Ohm¡ da ferro ou madeira. paru ciinvtriicções civis mechanicns ou maritimes. _

Aouuttn portanto cncoininendns para o fornecimento de trabalhos ein que predominam estes materiaes, lana como telhado, "gemen-

t°li “Palas. escadas, varandas, machines a vapor e sims caldeiras, depositos para. agua, bombas, veios rodas

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, oonstrnopão de cofres tt prova de

Para e fundição de oolumnas e vigas tem estabelecido precos dos mais reunidos, tendo sampa ein depo-

de todas as dimensões.

Para facilitar n entrega das pequenos enoommenilas de tuodiçno tem a EMPltEZA um deposito na rua de Vasco ds Gama, 19 e I, ao

de grandes orniitnme em geral o necessario para as enuvtrucpões civis, s onde se tomam ques-

Toda a correspondendo deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Souto Amaro. Lisboa. -

 

ÁS vossas

135 E TODQS os padcrimcntos dos vias

rei-pirataria!, desapparcuin rapida

e completamente com n uso do xarope peito-

rol Mouro. Este medicamento. que pode ser

tambem administrado debaixo du forma de pi-

lulas, e de gusto muito agradavel c ds eficitu

certo e seguro. U seu exiraordinarin consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestiidos do

distinctisisimov l'arnltativos e de muito¡ pessoas

que teem feito uso d'este precioso medicamento

com o mclhnr resultado curativo, provam ã ev¡-

descia a sua grande ellicocin. Deposito geral

no Porto. Felix dt Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em itieirov-l'barmzcia Cen-

tral dc Francisco da Luz dc Filho.

E' falsificado o .Html/C rm riijnv francos

que tem de ser ocupados pela estrada n:

3f, da Mealhada a Oliveira d'Azemets,

no lanço do Sardan r ponte do Vale d'A-

gneda, e designadamente José de Sonia

Tudcla de Lemos e Napoles, Manuel da

Silva Ribeiro, Jaime da Silva Ribeiro,

José Antonio flaldain, José Ferreira Su-

ceno, d'Agueda; Antonio Aires d'OI¡vui~

ra, Manuel d'Andrade. Geraldo Antunes,

Manuel José de Miranda, Maria José, Ma-

uuel Castanheira, da Borrallia; José de

Figueiredo Junior, do Sardão; José ili-

heim, de Recai'daes; e D. Ermelinda de

l'iiiho. ou Pinto, d'Anadia, para na L'

audiencia, lindo aquele praso, declararem

a natureza, encargos e mais circumstan- em nome Fell.: ,t' Fit/io.

cias das propriedades a expropriar e uo- il '

mearem louvados que os avaliejm, perna

-i'.:'-"i'. __
de teve ia As ¡UIJILUClaS n es c oizo a MANUEL “umth DA SILVA

todas as semanas não sendo feriados oo ,

santilicados, porque sendo-o, se fazem n““m'nde B'Dmmng" 97

nos imediatos, sempre por lO horas da

silo na praça Velha d'esta villa. TEM grande deposito d'cste genero, já

Agoeda 18 de'pttlttbro de 1886. pre radeon por preparar e tambem

;O escrivão o man a applicar nas obras, nas provin-

Veriliqnei :i exatidão-U Preziilente d'este genero. Trata-:38 no Porto. ou em

da Camara Municipal d'Agueda servindo Aveiro com o sr. Jose Monteiro Telles dos

de Juiz. de Direito na comarca, J. Ca. Santos

zem-so nas segundas e quintasleiras de

. . PORTO

manhã. no Tribunal Juilictal da comarca,

Jesozliigiihto Nunes Fragoso. cias, por ter os melhores applicadores

massa. ' LARGO l).~\ CADEIA

  

iNOVO DEPOSITO

illdhlledÊ DE ESWM
MMM llA ¡|th MEM Willi““

A @na Direita-@vein

 

amha de reunir nos seus estabelecimentos um importante deposito de macliiiias de

rostura as quites arame como muito superiores a qriantas sc conhecem. A MEMO-'

RIA (espociolid e que mais se rccommenda) é a unica machiiiaqiiie tonto pela sua

belleza, como pela construccão, solidez e varii-dade de trabalhos que executa sop-

plantn toda equnlquer machine que até no presente sc tem vendido em .Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-Í

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'enlre estas cilarei a Exposi-1

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machine de costura que obteve!

premio.

Seria fastidioeo enumerar as vantagens d'esla erecllente macliina, e por isso

me limito o prpvenfr todos as pessoas que desejem comprar um d'estss indispeusa- ,

veis anriliaresido trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi so vendem, venham ver estas pelas quais optarão sctn duvida. i

A monza vende-so a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se “pode desconto ao compradores de prompto pagamento.

u PREVENÇÃO

Ao recommend“ :i mnchiua MEMORIA direi comtudo quo lenlio sempre na

meu deposito, mnçhiuas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pelo

sua qualidade muito superior tis quo por alii sc vendem, são Cuitttudo vendidas por

taodtminutoa precos que dilljcilmente outras casas do mesure genero pederão com-

poll'. - ',

' ?w soltas, agulhas, algodõss, oleo, torçeas, ato. 52
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'

não 11'35le em pingar-an quando preci
são

Não rnmi'nrri lasti'o nom Indigo, parque ao

contrario do:: outros pirrguüvos. esta .só

obra hsm quando o tornado com lions

ulimuntos e bebidas Iorhlicunter, como

Vinha, Città, Cha. Guam .vc pirryn com

estas pílulas pilrtn escolher pkrà _tomat-

u, o lion¡ c reinirñri que mais uh¡

convi'er conforme sua.; occupnçoes. A

Indl a do pui'gnti'va sendo unnullnrlir

pe uet'r'eitn du tire alimentadas¡

se decidi.- facilmente u ros-ome-

çnr Loucas veres _quanto

O lor riemsnrio.

armar' so

  

   

    

CONTRA A DEBlLlDADE

  Farinha Peitoral Ferngínon da

Pharmaeía Franco, unica legalmente eu

ctorisndu e privilegiada. E' um touico recon-

tituinte, e um precioso elemento rcparador. ms

to agradavel e de foril digestão. Apvuvsiup

modo mais cxtrsordinario nos pmtecimentosd

peito, falta de apetite, em convalescsntes dv

quaesquer doenças. na alimentação das mu

res gravidas. e uma¡ deleite, pessoas idoh

creonçns, anemicoz, e em geral nos dsbilitad -

, qualquer que seja a causa de debilidade. Acss

se ii venda em todas ns pharmacius de Peru

gal e do eslrsogeiro. Deposito geral na Phl

mania-Franco. em Belem. Pacote !00 reis, a

lo correio 220 reis. Os pacotes deveu¡ conta

o rctrsto do auctor. c o nome em queira

círculos amar-ellos, marca que esta' posito

em conformidade da lei de 1 de julho ds 1883

Deposito em Aveiro-?harmonia e Droga

ria Medicinal de. llihuíru Junior. !3

ACABAM os ÇALLO-_S

   

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unir-,o legal-

manta suctorissdo pelo Conselho de Saude Pu-

blica, ensaiado e approvado nos hospitaes.Acba-

ss á venda em todos as pharmaciss de Ponu- - -

girl e do estrangeiro. Deposito geral ns Pher- ,3, Con a applieaçio do empatam pn-

macia-Frnnco. sm Belem. Us frascos devim ' pondo por Felix lr Filho, desap-

oonter o retrnto e firma do :outono o nomel parecem rapidamente os saltos. No Porto, phar-

eoi pequenos círculos amarellosnareu que está macia de Felix à Filho. Preço 300 reis.

depositada emronfnrmídnde da lei de A de jn- Unico deposito em Aveiro-Pharmseis Ceu-

oho de 1483 triil de Francisco da Luz à Filho.

'37 ASTHMA É CÃTARRHO-

,aozrcicannos aprovaram
\ Ton-u. Condutas-ie.. Nove-lah¡

Em Mu as ?tramadol do Portugal et do Drum-Itaú.. Vsnds rum,

LESPIG. Rua Sotnas-mil. ESWIY ao¡¡signatur-mamigas-n.

   

rs-avii na .turn ¡irrita-rs

PECADO A' CAIXA EOONOHIOA

AVEIRO
VM“W,w

dâdüàãiãããiâê

  

'Excelentes e ainda não tgnaladas maquinas de oossr de LANÇÁDEIBA ,_

É OSCILANTE, que esta Companhia tem a venda.

@jts suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELBVAlm

p Lunçadeira que leva um mrrinbu d'slgodão.

Não precise encher canhila nem enfiar a lançadcirs.

A agulha ó sempre ajustável.

l Dri dois rnil pontos n'uin minuto!

Levissímiis no trabalho e silenciosos sem igual.

Pupontu o mais perfeito e mais clustico. tento em eamlirai¡ como nos tecidos mais grossos.

.Não quebra u agulhas, nem corta ii fazendo, todo o seu Isquinismo e ojuauvel e col

o uso c os :nos está a manu"“ sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANOS

, SINGEFI
i Ao alcance de todos os fortunas. Vende-.ie a prestações de 50|) REIS SEMANAES

sem prestação d'eotriiilo, e a dinheiro com grande desconto.

, Smosn
A que tem obtido em todos as exposições os primeiros premios's ainda na ultima u-

Pmícmalaos seus uma“, e no rapemve¡ publica du Aveiro e arredores,¡]l1e [posição chmsterdnm ohtevco GRANDE DlPLOMA D'IIONRA, premio superiortrmedalhs d'ouro

SINGER
Para fsruítiiu, nsfsiates. modintar. chnpelsiros, sapateiro¡ s corrseiros.

Stress
Para trabalhava mão ou so pé, s tio leve que um¡ «coupe a move sem se upper.

A SINGER
A que fabrica o vende diretamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja sn-

ganiido com as imitaçiíes, s tornando-se d'ssut forms a sua garantia sotids e positivo.

SINCER
Vendeu só no ano ds ISS¡ ii enorme quantidade de 02038! msquinasl devido isto

á suii grande aceitação. supluutnudo assim todos os outros sistemas modernos, que iàmsis po.

derao competir com e moquiua SLVGER

SINGER "
Não tem rival debaixo de nenhem conceito nttesta - i ' -

de Shih' .lllLllÚES de macltinas subidas dss,sms'iunr'icit:0á.“rdlde da“” pala"“ mau

Ensino comendo gratis em casa do comprador, c concertos gratis por todo o tempo

l'cçam-se catalogo: illustrados contendo o preço das machines. Í

Aviso-se o puhllco de que tenha todo o cuidado com ss imitações

Vendas agulhas, algodôes torçocs e oleo s preços harsliasiinu:

Deposito em todos as capilar dos dtatrictos de Portuoal. 56

moer.er&mail-LARGO DA VERA-CRUZ -AVEIRCL

.1
 

i.^,!›--›'
...J


